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aicHoje	 djia Do no easo cia do Distrito Federal to impetrava, pera
1auro Borges. Enquanto do durante mals de 26 ho 	 nu- to o Supremo Tribunal Fe-

4oiánia vinbam notfcias de viu o sr. Mauro gorges, deral, urn chabeas corpuso
.me o governador teria se an- acrescentou: cEu me 	 p0- preventivo, alegando quo, des-

I)tado da capital, em Bra- deria ter efetuado a prisiio de a vitOria da revoluçAo, ad-
ilia o general Riograndino do governador, mao nao o liz versários politicos do gover-

Kruel, So sair de urns audi- pars que a Justiça possa dar nador vAm tentando a sua
'	 'ucia corn o presidente da o cumprinento so que julgar deposio, e que ft objeti-

' Repdb1ica, proclomava que necessârio. Disse ainda que vo , frustrado inicialmetne, foi
poderá ser decretada hoje a cêrca de 200 pessos estäo de nôvo 'engendrado pelo
prisAo preventiva de chefe do envolvidas nos IPMs de Goiás ddlo politico, mediante táticas

.
T1ecutivo goiano, mesmo oem cujos processos já foram en- de combate ilegal e violento.
.infnrizao da Asembldia viados a Justiça Miitar. En- Por oua vez, o coronel Costa
L'zi r1ati-a. 0 chefe de Poif-	 quanto isso, o advogado So- Cavaleante, porta-voz dos ml-

litares, declarava que o or.
Mauro Borges favorecla o de-
senvolvimento da guerra re-
volucionária e, inclusive, a
guerra de guerrilhas no E-
tado, do Goiás. (Lela na 3
piigina) -

DIFCIL E

COMPARAR

LAC ER DA

N
OVA YORK, 13 - Depois
de saudado por tremenda

ovação, per 300 editôres de
jornais, no almôço em sua
homenagem, o or. Carlos La-
cerda foi considerado por
Paul Thompson, cia eReader's
Digests, corno ca principal fi-
gura da Revolucao de 31 de
marco e o próximo presiden-
to do Brasib. Thompson afir-
rnou que eé urn pouco difIcil
encontrar uma figura norte-
americana que se compare
corn o governador cariocas.
Após citar que teriamos de
voltar a Theodore Roosevelt,
frisou que, <cse Goldwater fôs-
se muito de Lacerda, teria
vencido as eleicöess. 0 or.
Carlos Lacerda, por sua vez,
disse que ca Revolucão do
Brasil foi urn milagre da His-
tória>> e indicou que a Alian-
ça Para o Progresso cenfren-
ta e perigo de converter-se
cm libreto burocráticos, fri-
sando que pediu ajuda dos
EUA Para reconstruir o Bra-
oil. (UPT)

'0N TENELE

T)O EllA P01

;i JUSTtçA
Após o incidente corn o dl-

THirtata Di Giongi, da Holan-
11a. o coronel Américo F'on-
tenele apreendeu, ontern, o
11UI() CD 483, dos EUA, di-
IIHdo pela espôsa do adido
cuHural George C. A. Bohe-
r'r, e mandou rebocar o au-
to oficlal GE 12-2812, do Su-
erior Tribunal Mjlitar, no

qimol vlajar	 marechol Tris-
Hde Alen	 xaripe

As runs de Copcicc>ca
na, a exemplo das de
várias cidades norte
americanas, serão nu-
meradcis e as troboihos
(foto) nesse sentido já
foram iniciados ontern.
Segundo a administra-
dor regional, a medidct
visa, principalmente, f cm-
cilitar a Iocomocäo dos
turistas que visitarão 0
Rio no 49 Centenário.
Por outro lodo, a Sr.
Dias Lopes informou ao
<DNo que enviou ao se-
cret&io de Seguranca
urn ofIcio visarido a Ii-
beraq& c-la volibol. (Lab

i-ia 6q pcmgncm)

IBRAHIM SUED

INFORMA:

PIGNATARI

AGORA TEM

ANA PAULA

Ibrahim Sued, antes de di-
zer que cos bancos conti-
nuam apertando a indüstria r
o coinércio em virtude da pa-
utica exagerada do honrado
govérno do or. OB'>, afirma
que a proxirna de Baby Pig-
natari oerá a bonita Ana Pau-
la Giaquinto. E, no comco.
records Beirute corn suas
buates e daxigaz niodernis'i
mas, ruas sern nomes, edifi-
nios oem nurneracão e paucas
tnullinrre cOfli 0 tOft) coburto
por véuc (Leja na 6 pagina).

DUPLICAç

Corn as assinature, (105 TIIIlItSti
Gordone minlotro Jack E'UhIh (th
to, mais fl $ 12 hifliocs ct,'Allafl
cocos (Lein na st1ma Pik-gins).
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Sábado. 14 de Novembro de 1964	 Ô MATUTINO DE MAIOR TIRAG,

Mauro no Supremo: Od'
Que Engendrou- Tud ,o Isso
ALEGAN DO quo o sr. Mauro

Barges, tal corno a Alta Côrte
reconheceu no coso do ex-gver-

dor Plinio Coelho, tern iôro pri-
rllegiado, estabelecido pela legis-

laçäo do pals, tanto Para os cri-
rries comuns como pare as cr1-
Tnes do responsabilidade, coristi-
tuirido cissirn, o IPM, em mao do
presidente dc1Rep6blica, ccocrção
obusivc çilegcil * , os advogedos

sUAB1AS .30RP1)S>>
ó Ikdido de chabeas corpus.,

rventivo, cujo juigarnnto
está previsto para a prôxirna
tia-feira, tern 0 aeguinte teor:

Heráclito Fontoura Sobral
mto e Jose' Crispini Borges,

'brasileiros, casados, advogados,
Inscritos na Ordern dos Ad-
vogados do Brash, Seöes do
Estado cia Guanabara e do Es-

ttado de Gotá, respectivamen-
te, corn eacritdrlo, &quele na
l'ua Debret, 79, 39 andar, Rio
do Janeiro, • èate na rua No-
yenta . Quatro ns 54. Setor Sot,
Vérn, corn fundamento no art.
141, è 23 da Coflstitu1&o Fe-

ral e capitulo V do Regimen-
Interno do Supremo Tribu-

tl'ai Federal, requerer em favor
do governador do Estado de
Go'ás, coronet Mauro Borges
Teixeira, brasileiro, casado, mi-
litar, a presente ordern de ha-
beas corpus>> preventivo, peioe
fatos e razOes de direito que

segUir oterecem;
- Desde que se tornou

VIz, 'ioso o Movimnto Armado
cnarço do corrente ano, on
rsários politicos do pa-

cite se empenharam, primel-
ramente, junto ao Supremo Co-
nado Revolucionárlo e, pos-
teriormonte, junto ao sr. pro.
std>.snte cia Rdpubllca, rnarechal
Humberto de Alencar Caatelo
Lranco, Para que depusessem
0 ref erido paclente do cargo de
guvernador do Estado de Gois,
para o qual foi eleito, ern pleito

usto e llvre, pelo povo do
sr'ric1unado Estado;

'0 -. A opiniäO pübiica do
tad, congregada em tomb

tcs sen governador, as tOra
pollticas majoritérias do Esta-
do, e a tpiUdade de, na-

UeIe rnomeisto;J6rjar proyam
ccntra a honra5a administra-
ão do paciente, fizerarn frus-

trar a reallzac&o déste atenta-
do contra a ordemn legal do Es-
tado e a soberania do povo

Sobral Pinto • José Crispim Bor-
ges irripetrarem, ontem, chabecs
corpus, preventivo em favor do
goverriador de Golds, perante o
Supremo Tribunal Federal.

Acentuom que , edesde que so
tornou vitorioso o movirnento ar-
mado de marco do corrente ano,
Os adversärios politicos do pa-
ciente se empenharam, prirneira-
mente junta co Supremo Comari-

pus>, o rninistro Vilas-Boas,,
relator, afirmou, em seu voto:

cA informaçao do Cornando
Militar do Amazonas e vaga.
Ela diz que o paciente teria
praticado atos ilegais de cor-
rupcäo, de subvers&o, de snal-
versaçào e atos de violéncia
contra direitos de terceiros.
Quer dizer, teria praticado,
ento, delitos funcionaiss quo,
de acOrdo corn a jurisprudën-
cia do Supremo Tribunal, as-
aentada na sitmula 394, a.-
riam apreciados, por prerro-
gativa de funcao, polo Tribu-
nal ci.. Justica do Aniazonas>>.

22.' - Acrescenta, em se-
guide, o ministro relator: 4A
men ver, sr. presidente, flies-
mo pela precarledade das In-
forniaOes, pela intimaço
que recebeu o paciente, Para
comparecer perante o IPM do
Manaus, a responsabilidade
do ex-governador sO pode ser
vindicada pelo Tribunal de
Justica do Amazonas, que e o
ôrgao competente Para isso,
de acOrdo corn o entendjmen-
to do Supremo Tribujial, e näo
outra' qualquer autoridade.

Assirn sendo, Sr. prèslden-
te, concedo o ehabeas corpus>>
em carâter preventivo, man-
dando expedir o salvo-condu-
to em favor do paclente, sem
prejuizo de qualquer açSo pe-
nal, porventura proniovicla
perante o Tribunal de Justi-
ça do Estado do Amazonas,
que é orgao competente Para

23. - Este voto foi, como v.
exa. s a b e, unanimemente
acornpanhado pelos srs. nii-
nistros dèste Supremo Tribu-
nal Federal;

24.' - Pois born, a situaçao
do paciente é, em tudo e por
tudo, a mesmlssima em que
se encontrava a ex-governa-
dor do Amazonas, Sr. Plinio
Ramos Coelho, pOiS Os atos de

positivos daquela lei especial>>;
los Noticias absolutamen-

te iddlaticas foram veiculadas
pela eTmibuna de 1rnrensa* e
Veto rO Globos, ambos de an-
teontern, 10 do corrente (Do-
cumentos xis 2 a 3);
Us Reaulta, portanto, des-

tea fato, dlvulgados pela Ins-
prensa do pals, em virtude de
InformacOes diretas recoihidas
do atual chefe do Dpartamen-
to Federal ci. Seguranca Pit-
bilca, que 4 o Sr. prealdente
cia Repitbilca, marechal Hum-
berto de Alencar Ca.telo Bran-
co, quo está ameaqando o pa-
clente, corn desrespeito total
cia Constituläo cia Repitbijea;
129 A nota, hoje dlvulgada

na unprensa matutina, do ar.
ministro cia Justia, confirms,
em Oda a plenitude, esta
arneaça que está sendo feita
an Paciente, urns. vez que,
afrontando a vesdade, sua exa.
proclama, estranha e surpre-
endentemente; tconv6m acen-
tuar que a elevada e constan.
te disciplina da GuarnlcAo Ml-
litar do Golitnia tern neutrall-
zado as manifestacOes do go-
vernador Mauro Borges, cujos
pronunciamentog apaixonaclos,
como ontern veriticados, por
ocasiAo de urna reunlão cia
tunclonCrios, tern sido o rei-
terado fator de xnquletacao,
impedindo o juizo exato cia
opiniAo pitblicas (doc. xi' 4 -
.Dlário do Notic1as>)>>;

139 Singular nianeu-a cie
procecier cle urn ministro cia
Justica, qua Se permite afir-
mar, do püblico, quo C viti-
ma cia perseguico do politi-
cos e de militares C fator de
inquietaAo cia opiniAo pitbii-
ca porque so dirige aos zeus
co-estaduanos, pelos melos de
publicidade ao seu alcance, a
fins. de be defender de acusa-
cOos pOblicas, feitas por Cases
Politicos e militares seus ad-

CAMARA DOS DES

As CAUS
A ComissCo de Justiça apro.

you, ontem, projeto quo es•
tabelece a correçao monetá-
na no pagasnento 'dos indeni-
zaçOes relativas a demissac
de empregados, ao aceitar C

parecer o sr. Celestino Silva
que, ao relatar proposicao do
sr. Hélcio Maghenzani, fri.
sou recorrerem Os emprega-
dores a JUstiça não Para ga-
nhar a causa mas sim tem-
po, que representa dinheiro
pois a moecla so desvaloriza
durante 0 julgarnento.

0 caso goiano foi abordado
pelos srs. Geraido Pins. . . -
(PSD-Goiás), para queni, se
as promessas dos lideres da
Maiorja na Cãmara e no Se-
nado e do presidene da Re-
püblica forem cumpridas, a
Paz voltará ao Estado de
Goiãs, e pelo Sr. Celestino
Fiiiho (PSD-Goi(Ls), quo rep.-
itu as acusaçOes contra o go-
vernador Mauro Borges, afir-
mando contar 0 chef. do Exe-
cutivo goiano corn o apolo de
Was as classes socials do
Estado.

PAZ VOLTARA
Considerou o sr. Geraldo

Pina (que para voltar a Paz
k familia goiana e necessãrio
quo o processo contra o go-
vernador Mauro seja real-
mente encarninhado it Assern-
bléla Legislativa do Go'iânia.

La - prossoguiu - o par.
tidp Social Democrático tern

do Revolucionàrio •, posterior-
mente, junta ao presidente da Re-
püblicc, pare quo o depusessern
do cargo do goverriador do Esta-
do de Goiás, pare o qual foi elei-
to, em pleito horiesto e livre?,
ctcrescentarido que .o ótho politi-
co engendrou táticcis de combate
ilegal e violento, pare alcancar
aquéle objetivo, frustrado inicial-
mente?.



'ADOS

) MONETARIA VAl
S TRA BALHISTAS

conhecem, que é a deciso em
trrnoe demociáticos".

&tLDO E DEBJTO DO
GOVERNO

Louvando os esforoe do ma-
rechl Castelo Branco pars efe-
tvar urns revoluiIo estrutural
no pals, através des proposiçoes
quo tern enviado ñ Okmara a
nela aprovadas eom a major
solicitude e intersse possIreis",
o Sr. Francelino Pereira (tTDN-
Mirtnc) cousiderou, por outro
lado. que o ano esti avarnando
a o gorérno nSO enviou è CII-
mare a Reforms Eleitoral.
"Tarde .ssa pt'ovidIIneia - dis-
se deveria ter sido tomada
algune meses 8trs. n5o se per-
mitindo que of; partidosi reali-
saceem as cuss convenobes p0-
ilticac cern que ecca reformula-
So partidIIria estivesse propoc-

ta e votade pot Pete Congres-
so". E. traduzindo a inquiets-
cllo udenista ante o annr!eio de
qua a reforms poderia anulnr
as convenes re1i,adas ate
BUR aprovaçAo. ccrescentou:
"Agora. realizadas as convençöec
pertiderias. especialmente a do
men partido. lé no pode cv'-
dentemente a Reforms Elpitoral
alterar as regras do jIIgo. por-
ue ceria prejudleer candidatos

escoihidos pot critérios antigos".
ETA YE T)T?1 CONTSCMYPTA

0 Sr. Nelson Caraciro (PST)-
GB). em nome de ecu prtido,
pra ' tou homenagam é proelems-
iSO du rteT,uhliOS e inielon afir-

péis porventUra reunidos con-
tra alguns ilustres membros
desta Casa, e antes mesmo
que os apontados tenbam
qualquer acessO a tais ele-
mentos, já a sua honra está
sendo atassalhada, straw's de
divulgacIIo de depoirnentoc
pela imprensa interessada.

Seria o caso de indagar
qua estranho sigilo é êsse,
quern o quebrou, e a servi-
ço de que interésse nacional
estSo os qua ascim agern.

PSD NAO FALTARA
eAo govêrno do marechai

Castelo ternos dado muito
rnais do que tantos de nos-
SOS mais destacados compa-
nheiros, julgam necessIIrio.

Nossa posiSo de indepen-
dência nAo quer direr, en-
tretanto, aplauso a todos os
atos praticadoc, corrto jamais
se traduziu em impugnaSo
a tIIdas as atitudes asaumi-
das palo honrado chafe do
Executivo.

0 Partido Social Demoerá-
tico está fiel a asu progra.
ma a a seu destino. NSo fal-
tarII a Repühliea, oem a dci-
xará perecer sem protesto
sob as ondas do arbitrio que
sâo mais daninhas que as da
corrupião. e tao prejudiclais
t ordem democrática como a
serneadura de idélas subver-
sivas.

Esta é. sr presidente, it
mensagern qua, em louvor
dos fundadores da Repi5bli-

A
i DO LISTADO DA GUANABARA	 Primeira Seçâo - Pdg.3

Kruel. Prisuö de
Mauro Po-de Vir ja

V
A Prisrxo do governador Mauro 	 Goics, segundo revelou, oritem,	 ci. 26 horas o chef e do Executive

Borges podeM iser decretada	 o general Riograndino Kruel, 	 goiano, estéve ontein em ccnf e-
amda hoje, mesmo sem ser erivia-	 0 chafe de Policia do Distrito	 réncia corn o presidente Castelo
do 6 Assembléia Legislativa do	 Federal, qua ouviu durante rnois	 Bronco, no Pal6cio do Plcnialto.

IUSTIA MJLITAR

	

	 ref erentes ao Estado de tar, cujos órgâos tomo- rou a general Riogran-
Gois, inclusive oquêles rão as providências ne- dma.

Ao ser abordado polo em qua iigura o sr. Mau- cessárias para seu an- 	 Frisou mciis que a ou-
reportagem credenciada ro Borges, acusado de darnento.	 ditoria militar pcderä de-
no Planalto, o general subversäo, corrupçäo, es-	 terminor a prisao-frr.
Riagrandino Kruel of ir- pionagern, etc., jä foram	 PODIA r	 Mauro Barges cdnda 'ne-
mau que as processos ontregues a Justiço Mih- 	 je, so assixn o dese]ar.

Adiantou qua a Justiça
- Eu mesino poderia Militar no precisa ouvir

ter efetuado a prisao do a Assembléia parc a pri-
governador Mauro Bar- s&o do governador. ZEn-
ges, nice tho o fiz parc tretonto poderâ fcrzê-10
que a Justice posse dar par de1erncia 00 Legis-
o cumprimento quo jul- lati.vo eetadual - con-
gar necess&io - decla- I clulu.

SENADO FEDERAL

Estatuto j Tern
10 Substitutivos
I e 426 ErnendasI NADA menos de 426 emendas e 10 substitutivos foram

apresentados, at a meia-noite de ontu-n, na Comis-
I são Mists, do Congreso que estuda a projeto de Es-

tatuto da Terra.
Para iniciar o estudo das corretivas, a ôrgão tcnico

das duas Casas do Legislativo já tern sessão convocada
para as 10 horas de têrça-feira próxima.

CONOBESSO ACOMODADO 	 (PTB-RJ) encamlnhou A Mesa
Relatando encontro mantido requerirnento tie informacOea

corn marchantes gadchos, no dingido ao ministro da Fazen-
quat foram trat5dos oe pro- da, sObre saidas tie divlea 5 pa-
blemas da producSo e distri- ra 0 exterior. Deseja saber se
buiC&o de charque, 0 sr. Atilto vein sendo felta a devida Xis-
Fontana (PSD-W) disse, ,i- ca1lza&o sObre as agendas de
tern, que o Congresso n&o en- viagens, apurando-se a saida
fronts, atualmente, os probie- Regal tie dlvlsas, se foram t
mas nacionais, assumindo a manes providénclas para fmnk-
atitude cômoda de esperar que dir a aQ&o tie falsos ateL!'ea
o Poder Executivo tome 	 de viagens e, finalmente, se as
das as iniclat1va.	 emprésas désse tipo estSo de-

0 parlamentar catarinense vidamente legaii7adas.
enderecou apSlo aos Jideres do	 EiO DF LGVASgovérno, nas duas Casa 5 do Le-
gislativo, e so prdprio preal- 	 Depots tie dizer que ha urna
dente tie RepibIica, para que terzdênclapara tranaforrnar
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ExcelentIssinio Senhor Pridente do Supremo Tribuna1 Feder'

LL
Atendendo . so1icitaço ±'eita p.elo Excelen-

tsinio Senhor Ministro ANTONIO GTONQ;JJ23 BE OLIVEIRA, Rela-
tor do "habeas-corpus" n2 41.296, impetado em favor de M.UJ-

. O BORGS TEIXEIRA, tenho a honra de renieter a Vossa Exce1n

cia as inforinaç6e3 prestadas pelo Excelentissirn.o Senhor Mi.. -

nistro da Justica e Ne6cios Intoriores, Doutor MILTON $OA-

RES OA1VP0S.

Apresento a Vossa Exoe1noia Os meus prote$

tos de alto aprôço e consideraço. 	 -

[J

I

7
mw,,J

[J

S
-I

I,

I

Brai1ia, en	 de
	

de 1964.
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BRAS f  IA

GW 1038-B	 Em) do novombro de 19614

Excelentissimo Senhor Presidents da Reptiblica

Atendendo ao despacho dado por Vossa Excelncia no

Oflcio no 760 R, de 16 dste mis, em quo o Excel.ntlssimo Senhor Ni

nistro Goncalves de Oliveira, como relator, solicita informaçes s

bre o habeas corpus no 141 296, requerldo ao egrgio Supremo Tribu.

nal Federal, venho prestar Os seguintes esciarecimentos:

1. 0 Ato Institucional, do 9 de abril do 1964, d.2
terminou, no art. 89, a apuraco do responsabilidades pelos crimes

contra o Estado e sou patrim6nio e a ordem poiftica e social, ouatos

do guerra revolucionria.

Para execuçao dsse dispositivo, o Comando Su-

premo da Revoluçao, na mesma data do 14 do abril, adotou duas provj,

dncias.

2. A primeira to! a Portaria no 1, a qual, utili-

zando instituto legal JS consagrado no direito ptrio, resolveuz

"A) Determinar a abertura do Inqurito Poll-

cial Nilitar, a tim de apurar fatos e as devj

das responsabilidades de todos aqu1es quo,

no Pals, tenham desenvolvido ou ainda eatejam

desenvolvendo atividades cap1tulveis nas ]els

pie definem Os crimes militares e os crimes

contra o Estado 9 a ordem polltica e social;

S

.
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B) 0 lnqurito acima dever apurar tambm as

atividades exercidas pelos elemontos citados

no OtCcio nQ 170, de 5 do abril do 1964, do

ExinQ Senlwr Secret&lo da Segurança Pb1lca

do Estado da GuAnabara;

C) Designar encarregado dsse lnqurlto o

ExmQ Senhor General do Dlvlso Estevo Tau4

no do Rezende Neto, quo, assim, flea lnvestj

do de todos os podres legals e regulamenta.

res, para o tim em tela."

Ficaram, assim, lnstltuIdos os inqurltos polici-.

als-niilitares, JS previstos pe].a 1egis1aço da Justiça Militar,mas

agora corn a finalidado espeelfica de cumprir Os objetivos da Revo-

luço, expressos no Ato Instltucional; e fieou desde logo designa-.

do o Oficlal-General enearregado dsse amplo lnqurito.

3. A outra provid&ncia adotada polo Comando Su-

premo da Revoluçao consta do Ato nQ 9, quo dlsp6s:

"Art. 1 9 - Os enearregados do lnqurltos e do

processos para a apuracao do responsabilida-

do pela pra'tica do crime contra o Estado e

seu patrimnio e a ordeni poiftica e social,

on do atos de guerra revo1uclonria,podexio,

sem prejuho de suas atrlbuiç6es JS previs-
tas em 1.1:

A) Delegar a servidores da sna contlança ti..

das as atrlbuiçes quo ihes competem, para a

rea1izaço do dillg&ncias on lnvest1gaçes

quo so tornem nocessrias, em qualquer ponto

do territ6rio nacional;

B) Requlsitar qualsquer lnqurltos on slndj,

c&ncias em curso, ou ja' conclttfdas, pertine

tes & matria a investigar, ou sob investigIL

Assim so procurava dar aos inquritos a seremabe

toe a autonomia necessa'rla 9 a convenlente unidade de dlreço.

P
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li. Por decreto do 27 de'maio do corrente ano, o

ExcelentCssimo Senhor Presidente da Repib1ioa ratificcu a design

ço do Genera]. Estevo Taurino de Rezende Neto (j entgo Marechal

da Reserva) para as funç6es referidas na Portaria no 1. Dispens,

do mais tarde, por ato de 6 do agsto deste ano, foi S.Ezce]ncia

substituldo, por decreto do dia seguinte, pelo Senhor General do

Diviso Hugo Panasco Alvim, que continua no exercIcio da com.tssao.

5. Fol o Senhor Genera]. Hugo Panasco Alvim quem

detern2inou, no uso do suas atribuiçes, a abertura de inque'ritopo

licial-militar no Estado do Go1s e incumbiu da misso o Senhor

Tenente-Corone]. Gera].do Figueiredo de Castro, como se v Ae da Dele-

gaco de Poderes no 6811, do 21 do ag8sto do ano corrente, quo

transcrevo:

110 General do Divisgo Hugo Panasco Alvim,te

do em vista o Decreto s/n, de 7 de ag&stode 196119
do Excelentssimo Senhor Presidente da Rep&blica,

que o encarregou da instauraço do inqurito p0-
licial-militar, a fim de apu.rar os fatos e as d&

vidas responsabilidades do todos aqules quo, no

Pars, tenham desenvolvido ou estejam desenvo1ve

do atividades oapitulveis nas lets quo definem

os crimes mi].itares e os crimes contra o Estado

o a ordem po]itica e social,

Resolve, nos trinos do art. 19 letras A e

, do Ato no 9 do Comando Supremo da Revoluçao:

a) Delegar ao Tenente-Coronel 1G-199.110 GI

raldo Figueiredo do Castro poderes para procedor

inqurito poitcial-militar, a fun do apurar os

fatos s as devidas responsabilidades nas ativldà

des desenvolvidas por elementos estrangeiros na

area de Goinia, poderido avocar a at cua1squer d,

poimentos ou resultados de investigaçes JS fej
tas na area por outra autoridade militar, capit

lveis nas leis quo definem os crimes militares

o os crimes contra o Estado e a ordem po]itica e

social,

I
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b) Deterininar quo ultimados as trabalbos,

quo devero obedecer, no quo t6r ap1icve1, as

norinas atinentes aos inquritos, fixadas no Cc-.

digo de Justiça Militar, seja a documontaço

corn re1atrio inictal, remetida a 04 ste Encarre-

gado a qual far 0 exame, coordenaço, integra-

ço e encaminhamento Justiça Militar."

6. Mats tarde, pela De].egaço do Poderes

712 9 de 29 do setembro do corrente ano, 0 mesmo encarregado Se-

thor General Hugo Panasco Alvim den a incnmbncia do prosseguir

nas apm'aes ao Senhor General da Reserva Riograndino Kruel, e

o fz nos seguintes trmos:

110 General de Diviso Hugo Panasco A].vim,tei

do em vista a Decreto s/n,de 7 do ag6sto de 1964,

do ExcelentCssinto Senhor Presidente da Reptiblica

.......•..•••• ......e........•.• . ........• ......

... ... S..., ••ø S•,I ••I •S•• •SS•• •• ••I ••••., S••.••

....... S...... •••• .........I •II•S..S.. •SS• S •S•••

Resolve, nos trmos do art. 10, letras A e

, do Ato nQ 9 do Comando Supremo da Revolnço:

a) Delegar ao General H/i Riograndino Kruel

poderes para prosseguir os inquritos dos quais

so achavam encarregados a Ten.Ce]. Danilo Daret

do S Mello e o Ten.Cei. Geraldo Figuetredo do

Castro, a tim de apurar os fatos e as devidas

resporisabilidades do todos aquales que, na area

do Estado de Goias, tenham desenvolvido ativida-

des cap1tu1veis nag lets que definem os crimes

militares e os crimes contra o Estado e a ordem

poiftica e social,

b) Determinar quo ultiinados as trabalhos

que devero obedecer, no quo f6r aplica'vel, as

normas atinentes aos 1nquritos, fixadas no Cdj

go do Justiça Militar, seja remetido a &ste En-

carregado apenas o relatrio e a soiuçao dsse

IPM, nao devendo o mesmo ser remetido a Andito -

na competente on a quaiquer outro rgao do jul

gamento antes da autonizaço d&ste Encarregado

do IPM."

S
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7. A petiço do habeas corpus aproveitou a ciL

cunst&ncia da designaço do General Riograndino Kruel, quo exer..

ce o cargo do Diretor do Departamento Federal do Seguranca Piiblj

ca e Chef. do PoLCcia do Braslta, para deduzir dal argumento fIL

. vora'vel a tese de que o Senhor Presidents da Repblica era o con,

tor, atravs de funcionrio do sua confiança e a Sua Excel&nc Ia

subordinado diretamente.

Dots enganos manifestos.

0 Senhor General Riograndino Kruel fol do.

n	
signado polo Senhor General Panasco Alvim no na qualidade 	 do

Chefs de Po]icia e Diretor do D.F.3.P., mas como servidqr l, e

vimos quo, polo Ato no 9 do Comando Supremo da Revoluç&o, a en-

carregado do inqurito podia delegar atribuiçes a "servidor.

sua confiana" (art. 19 9 letra ). A re1aço de confiança e

subordinaço quo, pela designaço, se estabeleceu, fot,portanto,

entre o n6vo encarregado do IPM em Goias e o Encarregado Geral

dsses inquritos. Nenhwna interfei4ncia houve do Senhor Presi-

dente da Repiblica.

Alm disso, nao e certo quo, como Chefs de

Polfcia e Diretor do D.F.S.P., seja o General Riograndino Kruel

subordinado diretamente ao Senhor Presidents da Repibltca.

0 Departamento Federal do Segurança Pblica

	

.

	
foi criado, pox' transforinaqo da PoLfela Civil, polo Decreto-lei

Q 6 378 9 do 28 do marco do 1944 9 cujo art. 12 fat expresso em

declar-lo "diretarnente subordinado ao Ministro .da Justiça e No-

gcios Interiores", 0 Decreto-let no 9 353, de 13 do junho de

1946, que reorganlzou o D.F.S.P., manteve essa situaço, quo

ainda agora, a da recento lei ainda no publicada, quo deu nova

organizaço ao Departamento.
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Assim, £ manifestamente improcedente o argu-

mento da subordinaço hier&quica para se atribuir a alegada coa-
-	 A

çao ao Senhor Presidente da Republica. Nern prevaleceria, a esse

respeito, a subordinaco ao Ministrio da Justiça, qua tambmrthj

ma intervenço teve no desenvolvimento do inqukito, porque a re-

laço quo se estabeleceu, na forma do Ato nQ 9 do Comando Supremo

da Revo1uço, tot entre o Encarregado Geral do Inqurito e "servj

dor do sua confiança".

8. Tarnbm no importam os argumentos extrafdos

do dec1araçes atribttCdas ao General Riograndino Kruel, porque

Sua Excelencia as desmentlu, e as quo fz, para atender natural

curiosidade da Imprensa, tot certamente na qualidade de encarreg

do do inqurito, tanto quo dava noticia da remessa do processo e

do seu reiat6rio ao Senhor General Panasco Alviin, quo ihe dora Li

delegaço.

9. Na verdade, tot exatamente isto o quo acont9

ceu. Terminado o inqurito e feito o relat6rio, o Senhor General
A

Riograndino Kruel, em data do 12 deste mis, remeteu os autos ao

Encarregado Geral.

ste, por sua vez, no dia 13, proferiu desp

cho rernetendo o processado, em sons d6ze volumes, Auditoria da

41 Regio Militar, nestes trmos:

"Pela concluso das averiguaces pollciais a

quo mandel proceder, verifica-se qua os ta-

tos apurados constituem crime contra o Est jk

do e a ordem po]itica e social previsto na

Let nQ 1 802, de 5 do Janeiro do 1953, da

compet$ncia das Justiças rnilitares e comum.
Determino, pots, sejam 04 stes autos remeti-
dos, corn a posshei urgncia, ao ExcelentIi

V
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Exceientfssimo Senhor Auditor da Auditoria

da 44 RN, para fins do direito. Publique..

se a presente soluço no boletim interno.

Rio do Janeiro, GB, 13 do novembro de 1964.
a) Gen.Div. Hugo Panasco Alvim - Encarreg,

do do IPM."

10. Tambm as referncias & nota divulgada pelo

Ministrio da Justiça no dia 11 do corrente nada ajudam & tese

de coaço partida do Senhor Presidents da Repib1ica. A petiço

transcreve o segundo item daquele comunicado, inas omits a prime

ra parts, onde so deolara quo "ao Poder Exeoutivo nada compete

fazer na esfera em quo o assunto est sendo tratado", e por isso

se afirina quo "o processo ter o curso normal".

Realmente, o assunto estava sendo tratado par

autoridados encarregadas de IPM, em esfera quo no era prpria -

monte a do Poder Executivo ou do seu Chefs; e o ourso normal, a

quo so destinava, no poderia conduzir ao Govrno, e aim & .Tust&

ça.

11. 9 do observar, a sse prop6sito, que,no dia
14 de novembro, foi divulgada outra nota, quo dava conta do aco

tecimentos anormals ocorridos em Anpolts e Goiania. Em seguida,

menclonava providnoias militares tomadas pelas autoridades. E

terminava dizendo que tais medidas

"visam estritamonte & manutencao k ordem

1b1tca e cumvri,32nto gn lets. Nesse se
tido, reitera o Govêrno a afirmagiogjal fei
ta em nota anterior, de quo os epis6dios

quo se vm verificando no Estado do Goias

sero senipre encaminbados _q x'esolvtdos g

tro Oks Quadros da normalidade costitucto

na]'.

It
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Sera'er essa declaraço uma ameaça ao direito

de algum ? Ou sera"er antes urn compromisso em beriefIcio da or-

dern constitucional, quo garanto a todos e s6 pode constituir

risco para Os que infringem a constituiçao e as lets ?

12. 0 comprornisso, a1is, fol cumprido. Ainda

sern interfere
£
ncia do Poder Executivo pelos sous orgaos dirigen-

tes, o processo segulu o "curso normal" e est hone entregue

Justiça, nwn dos ramos em que a Constituiço a desdobra. Esta, a

questo, portanto, na esfera do outro Poder da Unio, em rela..

çao ao qual o Poder Executivo no tern situaco hier&quica, mas

to smente do independncia e harmonia.

Onde, pots, a coaço ou a ameaça ?

13. 0 acrto dessa concluso resulta, a1is,do

pensamento manifestado, por via de conseqttnc1a, polo eminent 

Senhor Ministro Relator. Atendendo a pedido do paciente, Sua

Excelancia quis resguard-10 do qualquer risco. Por isso, linti

narmente, deterinlnou quo medida alguma f6sse tomada contra a 1j

bordade e Os alegados direitos do paciento, ate'a deciso 	 da

• C6rte Suprerna. Para isso, no fol ao President. da Reptiblica

que Se diriglu, mas a Justiça da L.a Regiao Militar. Se a amea-

ça partisse do President., a 4ste, e no a outra autoridade, so

deveria endereçar a notifieaç&o liminar.

C 11. Assini, Excelent:Cssimo Senhor President. ,

don como cumprida a determinaçao de Vossa Excelnc1a para pres-

tar os esciarecimentos pie o habilitem a atender ao pedido de

1nformaçes no Habeas Corpus ng 41 296. 0 quo so verifica, em

suma, e quo Vossa Exce1nc1a, confirmando em atos 0 pie afirma

em palavras claras e relteradas, pretende ser servidor da Cons-

tituiçao e das leis. No poderia, portanto, fora dsse coinpro-

misso, ameaçar o direito do ningnm.

S
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No entro na an].ise do inqurito pie den

origem a impetraçao. As pecas no so do men conheclmento,nem

do conheclmento de Vossa Exce]ncia. De resto, esto elas na

area vedada da Justiça, que lig de saber dar as so].uç6es da boa

consc1nc1a. d, portanto, nao me cabe penetrar, e suponho

que Isso nem Interessa fase atual do ju].gamento.

Aprovelto a oportunidade para renovar a Vossa

Exce1nc1a protestos de profundo respelto.

MILTON CANPOS/

I4lnlstro da Justlça e Neg6clos Interlores

inc/s sr

.

I-
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DELEGAcAODEPODERES N Q 684

0 General de Diviso HUGO PANASCO ALVIM, tendo em vista o Be-

creto S/N de 7 de agsto de 1964, do ExcelentIssimo Senhor Presiden-

te da RepiIblica, jue o encarregou da instauracao de Inquérito Polici

al Militar, a fim de apurar os fatos e as devidas responsabilidades/

de todos aq.ules Ljue, no Pal's, tenham desenvolvido ou este jam desen-
volvendo atividades capituláveis nas Leis jue definem os crimes miii

tares e os crimes contra o Estado e a Ordern Poiltica e Social,

Resolve, nos trmos do Art l, letras A e B do Ato n 9 9,	 do

Comando Supremo da Revoluço:

a) delear ao Tenente Coronel 1G-199.110 GERALDO 7IGUEIREDO

SDL	 iTRO poderes para proceder Inqurito Policial Militar, a fim de

4 apurar os fatos e as devidas responsabilidades nas atividades desen-

volvidas por elernent.os estrangeiros na area de GOIANIA, podendo avo-

car a sI quaisquer depoimentos ou resultados de investigaçoes j fei

tas na area por outra autoridade militar, capitul.veis nas Leis que/

definem os crimes militares e os crimes contra o Estado e a Ordem P0

utica e Social;

1) deterrairiar jue ultimados os trabaihos, jue deverao obede—/

cer, no que fr aplicavel, as normas atinentes aos Inuéritos, fixa

das no C6digo de Justiça Militar, seja a documentacao corn relat6rio

inicial, remetida a ste Encarregado o qual fará o exame, coordena-/

ço, inteLra:Tjo e encam±rhirento a Juitiça Liilitar.

Rio de Janeiro,GB, 21(de ags\o de 1964

p
Genera;/de Diviso UGO PA1.ASC0 ALVIM

EncarreLado do IPM
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0 General de Divisao HUGO PANASCO ALVIN, tendo em vista o Be-

•
creto SIN de 7 de ag6sto de 1964, do Excelentlssimo Senhor Presiden-
te da Repdblica que o encarregou da instauraçao de Inqurito Polici-
ni Militar, a fim de apurar os fatos e as devidas responsabilidades/
de todos aqu1es que, no Pals, tenham desenvolvido ou este jam desen-
volvendo atividades capitulveis nas Leis jue definem os crimes mill
toreo. e	 c:ri:eo contra a '.du a a UrdeL. oi tic 	 a

flesoive, nos trmos do Art l, letras A e B do Ato n g	do
Comando Supremo da Revoluçao:

a) delegar ao General R/1 RIOGRANLINO KRUEL poderes ara pros
seguir os Irnjuritos dos quais se achavam encarregados o Ten Cel DA-
.7

	 DARCY DE SA CUNHA MELLO e o Ten Cel GERALDO FIGUIIRED0 BE CAS

It TWO, a fim de apurar os fatos e as devidas resonsabilidades de 	 t
cos aq.ueles Ljue, na area do Estado de Goias, tenham desenvolvido ati
vidades capitul.veis nas Leis que definem os crimes militares e 	 os
crimes contra o Estndo e a Ordem Polltica e Social,

i) determinar que ultirnados as trabaihos, jue deverao obede-/
cer, no jue fr aplicsivel, as normas atinentes aos Injuritos, fixa

•	 clas no C6digo de Justica Militar, seja reinetido a ste Encarregado
apeas o Relat6rio e a Soluço dsse IPM, no devendo o mesrno, ser
remetido a Auditoria competente ou a jualquer outro Orgao de Julga-/
mento antes da autoriaço dste EncarreCado de IPM.

.
	

Rio de Janeiro, 29 de	 ern1e 1964

General/de Divls.o HUGO PANASCO ALVIN
'p	

Encarreado do	 IPM
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Pela conciusgo das averlguaç6es policials a que inandel proce
der, verif lea-se que os fatos apurados constltuein crime contra o E
tado e a Ordem Poltica e Social previsto na Lei nQ 1.802, de 5 de
Janeiro de 1953, da competncia das Justiças Militar e Comum. Deter
iiino, pois, sejam e4 stes autos remetidos, corn a possivel urgncia,ao
Exmo Sr Dr Auditor da Auditoria da L.a R M, para fins de direito. Pu
blique-se a presente so1uco no Boletim Interno.

S

Rio de Janeiro, GB, 13 de r&embro-tif 1964.

	

S	 • L4IA.L41.4

	

dW
	 Div HUGO PANASCO AL

Encarregado do IPM.

S
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ipwI - Of nQ 1157/3 - IPM

Rio de Janeiro, GB, 13 Nov 964

Do Gen Div HUGO PANASCO ALVIN, Encal

regado do IPM,

Ao Exmo Sr Dr Auditor da Auditoria da

Li.a RN.

ASSUNTO: Rernessa de IPM (Faz).

C

AW
	

648
-12Q volume de fis 649 a
795.

1. Junto remeto a V Exa, para Os devidos fins, os autos do IPM a que

.	 inandei proceder pelo Gen RIOGRANDINO KRUEL ern prosseguirnento aos

IPM de que se achavam encarregados o Ten-Cel DANILO DARCY DE SA C

NHA MELLO e o Ten-Cel GERALDO FIGUEIREDO DE CASTRO, na area do Es-

tado de Goias, no qual figurarn indiciados responsveis por crimes

capitu1veis ha Lei nQ 1.802, de 5 de Janeiro de 1953, da cornpet
cia das Justlças Militar e Comum.

LI	 2. AproveitO a oportunidade para apresentar a V Exa meus protestos de
estima e consideraço.

fJ

ANEXO : 1 (urn) IPM constando de 12

(doze) volumes assirn discrj

minados:

- 10 volume corn 207 f is
- 29 volume corn 288 fis
- 39 volume corn 511 fis
- Li Q volume corn 158 fis
- 50 volume corn 122 fis
- 69 volume corn 130 f is
- 79 volume corn 27 fis
- 89 volume corn 39 fis
- 9Q volume corn 6 fis
-lOQ volume de fls 1 a
362

-119 volume de fis 363 a

GeA Div HUGO PANASCO ALVIN

$1	 Encarregado do IPM.



I
M J. N.	 DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANcA PJBLICA

Brasfila, DF, 12 de novebro de 1964

Offelo p/n..IPM	 Do General de Brigada R/I RIOGRANDI..

NO KRtJEL, Encarrregado do IPM

Ao Exmo Sr Gen Diviso HUGO PANASCO

ALVIN, Encarregado do IPM de in-
tito Naciona].

Assunto: Rernessa de autos (faz)

Corn o presente, rerneto.-vos, para os devidog fins,
o Inqurito Policial Militar a que procedf, de ac6rdo con a
De1egaço de Poderes n Q 712 9 de 29c.b seteinbro de 1964, cons-.
tante de f6lhas 137, ].OQ volume, dos,eferidos autos.

General de Brig&4a	 B IOGRAND
Encarregado do 1PM

D

0



1. J. N. I. - DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANA PCJELICA

OPP 
14

siRvIço DZ,*RELACOES Pth3LICs

NOTA PARA A IMPRENSA

Ej
o Chefe de PolIcia do Departamento Federal

de Segurança Piblica, general Riograndino Kruel, a prop6sito de decla-

raç6es que ihe foram atribuidas por alguns jornais, e Segundo as quals

• senhor Mauro Borges serla prso ainda no dia de hoje, vern esciarecer

• seguinte:

I - suas declaraçes tiveram apenas o obit
,	 tivo de esciarecer aos rep^rteres do Pa1cio o Planalto que o Inqur

to de Goias ,a fora encerrado na area do Departamento Federal de Segu-

rabça PiibLica, tendo o respectivo relatrio sido encaminhado ao general

Panasco Alvim que, postertormente o enviaria . Justiça diitar -

II - fla oCasio, afirrnou aos jornalistas que

a partir daquele ato, t'da e qualc1uer deciso em trno do assunto seria

I tornada por iniciativa do Promotor da Qua.rta Auditoria, a quern caberia a

• 3iigamento da necessidade do pedido de priso preventiva do Governador

do 'Estado de Gois e dos demais indiciados no Inqurito;

III - tdas as demais consideraç6es feitas d

rante o encontro corn os jornalistas, o foram em tese, no objetivando,

consequenternente, ningum em particular.

D. F. - iLV10164

.

4
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PLTIçAO	 DL :L1L OOFJ N 41.296 - IITR±TO . PLDERAL

:RELATOR 	 : 0 STHCR MTITTSTRO C0T7-1IVS DE CTIVIRA

I PETRMTTL : H.LCLITO PONTOURA OBRAL PINTO e JOSE CR15-
PIM BORGES	 L

PACITTE	 : M.AURO BORSTRA

\

S
	 L	 A

	
T	
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C3:TCT 'ITTIT:C :C::rL Li TITT	 : -

S Senhor Presidente. Os ilustres advogados Drs. Her.clitoPai

toura Sobral Pinto e Jose' Crispim Borges impetrain ao Supre-

mo Tribunal Federal habeas corpus preventivo em favor do Go

vernador Mauro Borges Teixeira. Alegam os impetrantes que,

desde que se tornou vitorioso o movimento arinado de marco

do corrente ano, os advers.rios politicos do Governador vni

—Se enipenhando para afast.—lo do Govrno do Estado de Goias,
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para o qual fora eleio em pleito honesto e livre pelo povo

do mencionado Estado. As providncias para tal formalidade

2a0 niiiltiplas e, frustradas umas, outras surgem, numa obsti

naçao f6rtil em 1naciuinages. A ttica posta agora em práti

.

.

ca consistiu na instauraçao de urn Inq.urito Policial-Mili -

tar, que teria com.eçado na'area pr?priamente militar, poste

riormente trans±'erido para o Departamento Federal de Segu -

rança Piiblica, sob a direçao do General Riograridino Kruel

corn escopo indisfarçvel de coiheita de provas para o afas-

tamento do Governador. 0 inqurito foi forinado e encontra-

-Se em maos do Presidente da Republica, Marechal Humberto de

Alencar Castelo Branco e, em consecjncia, parte de Sua Ex-

celencia urna coaçao s
*
obre o paciente, urna vez que o General

Riograndino Kruel exerce a sua alta funço como delegado da

imediata e absoluta confianca do Chef e do Govrno. E pas -

sam os impetrantes a relatar ocorrncias graves, a tomadade

depoimento do paciente-Governador horas a fio, corn intuito

desinoralizador, forjando-se, de outra parte, provas contra

o paciente no exerc{cio de suas fungoes, imputando-ihe cri-

mes previstos na Lei de Segurarica Nacional. Está assim o

paciente, alegam os impetrantes, emm, virtude de atos funcio-

nais, atos que teria praticado na cjualidade de Governador do

Estado de Goias, em vias de ser submetido a processo milit,

quando tern prerrogativa de f6ro, nos trmos do art. 40 da



SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL	 ;

LlI	 :.,, 9 41.26 -	 3

W	 Cons-tituiçao do Estado, cjue dispoe: - 11 0 Governador do Esta

do sera submetido a processo e julgaiuento, nos crimes de

responsabilidade, perante a Assemblia Legislativa; e, nos

comuns, perante o Tribunal de Justiça do Estado, depois de

declarada a procednoia da acusaçao por nialoria absoluta da

Asseznblia. Par.grafo primeiro - Compete Assemblia, nos

crimes oomuns, declarar a procedncia, ou nao, da acusaçao,

concedendo ou negando licenca para o processo e julgamento

do Governador. Pargrafo segundo - Declarad.a procedente a
t	 acusaco, ficar o Goverriador suspenso de suas funçes." -

E, continuain os impe-trantes, em face do d.ispositivo trans -

crito, se o paciente, no exercfcio de duas funçes, teria

praticado crimes comuns, teria de ser julgado pelo Tribunal

de Justiça do Estado, depois de pronunciado pela Assemblia

Legisla-tiva. Invocam o julgani.ento do habeas corpus n2....

41.049, do Amazonas, em que figura como pacierrte Plnio Ra-

mos Coelho e de que foi relator o eminente Sr. Ministro Vi-

las Boas, pretendendo seja concedida a ordem para o fim de

no ser processado seno consoante o estabelecido no art. 40

da Constituiço do Estado, sendo a Justiça Militar maniies-

tamente incompetente para o processo. "Desde que Os atos

que o IPM olassifica de crirninosos foram praticados na qua-

lidade de Governador, acrescentaan Os inipetrantes, tais atos

nao podem ser apreciados por nenhuma au-toridade do pals, a
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nao ser a Assemble'\a Legislativa e o Tribunal de Justica do

Estado, ilnicos 6rgs competentes para tomar dales coriheol-

men-to e impor as sançoes adequadas, se fr o caso. Nern

Presidente da Repiblioa, neiri o Ministro da Justiça, nern

Chef e de PoLCcia do Depa.rtamen-to Federal de Segurana Pbl1

ca podem toniar cjuaisquer medidas cjue implicjuem em. cerceamen

to da liberdade do paciente pelos atos, que, ainda que sub-

versivos ou de corrupçao, por le praticados no exereIcio do

seu cargo de G-overnador de Goias". Encerrarn os ixnpetrantes

seu pedido de habeas corpus preventivo nos trmos do voto th

Exmo. Sr. Ministro Vilas Boas, proferido no ref erido pedido

de habeas corpus n 2 41.049, do Amazonas, o dual tern a seguin

te ementa:

II Habeas corpus preventivo, deferido. As in-

fraçes imputadas ao paciente no exerc{cio do Go

vrno do Es-tado, ainda nao dedu.zidas en denncia,

e6 podem ser apreciadas e julgadas pelo Tribunal

de Justica. Salvo conduto outorgado, sern prejul

zo da aco penal se houver base para ela.'

0 pedido est. insLrudo corn v.rios recortes

de jornais, segundo os quais o paciente est em vias de ser

prso como incurso ma Lei de SeguranQa do Estado, corn o lon

go depoimento prestado no Inqurito Policial-Militar.

0 presente habeas corpus me foi distribuldo
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na tarde de sexta-feirá, 13 do corrente me* s. No dia seguin

te, sbado, tarde, concedi liininar para que fsse su.stada

qualquer medida ou providncia da parte da Auditoria Mill -

tar e do pr6prlo Superior Tribunal Militar contra o Governa

dor do Estado de GoiAs ate'q.ue fsse julgado pelo Supremo

Tribunal o habeas corpus j entao impetrado.

	

Solicitei infoririaçes, logo que aberto 	 0

Tribunal na segunda-feira passada, dia 16 do corrente, ao

	

.
	 Exrno. Sr. Presiden-be da Republica. Sua Exce1ncia achava -

	

-se fora da Capital e, logo ciue regressou, as prestou, 	 em

20 do corrente rns, corn a rernessa da expos1ço que The din

giu. o Exmo. Sr. Ministro da Justica, Dr. Milton Soares Cam-

pos, e que sao as seguintes:

.
	

II
	 Excelenttssimo Senhor Presidente da Repib].i

Ca.

Atendendo ao despacho dado por Vossa Exce -

	1ncia no OfIcio ng 760 R, de 16 dste ms,	 em

	

.
	 que o Exce1entssimo Senhor Ministro Goncalves de

Oliveira, como relator, solicita inforinaçoes s

bre o habeas corpus n Q 41.296, requerido ao Egr

gio Supremo Tribunal Federal, venho prestar os

seguintes esclarecimentos:
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1. 0 Ato \Institucional, de 9 de abril de

1964, determinou\, no art. 82, a apuraco de res-.

ponsabilidades pelos crimes contra o Estado	 e

seu patr1mnio e a ordem poiftica e social, 	 ou

atos de guerra revolucionária.

Para execuço dsse dispositivo, o Comando

Supremo da Revoluço, na mesina data de 14 	 de

abril, adotou duas providncias.

2. A primeira f ol a Portaria n Q 1, a qua1,

utilizando instituto legal j consagrado no di-.

reito ptrio, resolveu:

a) Deternthiar a abertura de Inqurito

Policial Militar, a fim de apurar fatos e

as devidas responsabilidades de todos aqua-

les que, no Pa!s, tenham desenvolvido ou

ainda estejam desenvolvendo atividades capi

tulveis nas leis ciue definem os crimes mi.-

litares e Os crimes contra o Estado e a or-

deni poiftica e social;

b) 0 inqur1to aeiina dever apurartamn

bm as atividades exercidas pelos elementos

citados no 0±'Icio n 2 170, de 5 de abril de

1964, do Exrno. Senhor Secret6.rlo da Seguran

ça Piblica do Estado da Guanabara;

.

LI
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\ignarc) 	 encarregado dsse inqurl

to o Exrnr. General de Diviso Estevo

Taurino de Rezende Neto, cjue, assim, flea

investido de todos os podres legais e regu

lainentares, para o firn em te1a.

Ficaram., assim, instituCd.os os incjuritos

liclais-militares, j. previstos pela legislaçao

da Justiça Militar, mas agora corn a finalidade es

peci±'ica de cumprir os objetivos da Revo1uçac ex

pressos no Ato Institucional; e ficou desde logo

desigiiado o Oficial-General encarregado dsse am

plo incjurito.

3. A outra irovidencia adotada pelo Coman

do Supremo da Revoluçao consta do Ato n 2 9, que

disp3s:

" Art. 1 - Os encarregados de inq.ué-.

ritos e de processos para a apuraco de res

ponsabilidade pela prtica de crime contra

o Estado e seu patrimnio e a ordem poifti-

ca e social, ou de atos de guerra revolucio

nria, poderao, sem prejuzo de áuas atri -

buicoes jap previstas em lei:

a) Delegar a servidores da sua confi-

anca t6das as atribuicoes que ihes competen

para a realizaçao de di1igneias ou invest,

.
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gaçoesqu lu se tornem neoess.rias, em cju.al -

quer ponto do territ6rio nacional;

b) Requisitar quaiscjuer inciuritos ou

sindicncias em curso, ou j concluldas, per

tinentes a inatria a investigar, ou sob in-

vestigaçao."

Assim se proou.rava dar aos inquritos a se-

rem abertos a autonomia necess&ria e a conveni-

ente unidade de direçao.

4. Por decreto de 27 de maio do corrente

aim, o Excelentissimo Serihor Presiderite da Repd-

blica ratificou a designaçao do General Estevao

Taurino de Rezende Neto (j entao Ma.rechal da Re

serva) para as ±'unçes re±'eridas na Portaria n2

1. Dispensado mais tarde, por ato de 6 de ages

to dste ano, foi S. Excelncia substitudo, por

decreto do dia seguinte, pelo Senhor General de

Diviso Hugo Panasco Alvim, que continua no exer

o[cio da comissao.

5. Fol o Senhor General Hugo Panasco Al -

vim quem deterininou, no uso de suas atribuiçoes,

a abertura de inq.urito policial-milltar no Esta

do de Gois e incumbiu da misso o Senhor Tenen-

.

te-Coronel Geraldo Pigueiredo de Castro, como se
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v da De1egaçe Podres n Q 684, de 21 de ag&s
to do ano corrente, que transerevo:

" 0 General de Divisao Hugo Panasco Al-

vim, tendo em vista do Deere-to s/n, de 7 de

agsto de 1964, do Exce1entssimo SenhorPxe

sidente da Repiiblica, que o encarregou da

instauraço de inqurito policial-militar

a fim de apurar os fatos e as devidas res -

.

ponsabilidades de todos aqu1es que, no Pals,

terthani desenvolvido ou estejam desenvolven-

do atividades capitul&veis nas leis que de-

finem os crimes militares e os crimes con-

tra o Estado e a ordem politica e social,

Resolve, nos trmos do art. 1 2 ,	 le-
tras a e b, do A-to n Q 9 do Comando Supremo
da Revoluço:

a) Delegar ao Tenente-Coronel 1G-

199.110 Geraldo Figueiredo de Castro pods -

res para proceder incjurito policial-inili -

tar, a fim de apurar os fatos e as devidas

responsabilidades nas a-tividades desenvolvi

das por elementos estrangeiros n.a &rea de

Goinia, podendo avocar a si quaisquer de-.

poimentos ou resultados de investigaçes j
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feitas \narea por outra autoridade inilitar,

capitul.veis nas leis cjue definem Os on -

mes militares e os crimes contra o Estado e

a ordem poiftica e social,

b) Deteiinar cjue ultirnados os traba-..

lhos, que deverao obedecer, no cjue fr apli

cvel, as normas atinentes aos inqurltos

fixadas no C6digo de Justica Militar, seja

a documentaçao corn relatnio inicial, reme-

tida a ste Encarregado o qual far. 0 exame,

coordenacao, integraço e encaminhainento

Justiça Militar."

6. Male tade, pela Delegaçao de Pods—

res n 2 712, de 29 de setembro do corrente ano, 0

iuesmo encarregado Senhor General Hugo Panasco Al

vim deu a incuinbncia de prosseguir nas apura -

çes ao Senhor General da Reserva Riograndino

Kruel, e o fz nos seguintes trmos:

to 0 General de Diviso Hugo Panasco Al—

vim, tendo em vista o Decreto s/n, de 7 de

ag&sto de 1964, do Exce1entssimo SenhorPxe

sidente da Repblica. . . . . . . . .

S S • • S S • S • S S S S S S • • • I • S •

I • 0 • 0 0 0 • 0 • 0 0 0 0 0 0 0 0 • 0 0 S

0
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Reso1,e, nos trmos do art. l, le—

tras a e b do A-to nQ 9 do ComBndo Supremo
da Revoluçao:

a) Delegar ao General R/1 Riograndi..

no ICruel podres pars, prosseguir os inciu&rl

tos dos quais se achavan encarregadoe 0

Ten. Gel. Danilo Darci de S Mello e o Ten.

Gel. Geraldo Pigueiredo de Castro, a fim de

apurar os fatos e as devidas responsabilida

des de -todos aqules que, na area do Estado

de Golás, tertham desenvolvido atividades Ca

pitulveis nas leis que definem os crimes

inilitares e os crimes contra o Estado e a

ordem politics, e social,

b) Determinar cjue ultimados os traba

Bios, que devero obedecer, no que fr apli

cvel, as norrnae atinen-tes aos inquritos

fixadas no C6digo de Justica Militar, seja

remetido a ste Encarregado apenas o relat6

rio e a soluco dsse IPM, nao dêvendo 	 o

mesmo ser remetido a Auditoria conipetenteai

a cjualquer outro 6rgo de julgamento antes

da autorlzaço dste Encarregado de IPM."

7. A petico de habeas corpus aproveitou

I
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a circunstia da designaço do General Riogran

dino ICruel, e exerce o cargo de Diretor do De-.

partamento Federal de Segurança Piiblica e Chef e

de Po1cia de Brasilia, para deduzir dal argumen

to favor&vel tese de que o Senhor Presidente

da Repilbilca era o coator, atrav4s de funciona -

rio de sua confiança e a Sua Exce1ncia subordi-.

nado diretainente.

Dois enganos manifestos.

0 Seithor General Riograndino Kruel foi de-

signado pelo Senhor General Panasco Alvim nao na

qualidade de Chef e de Po1cia e Diretor do DFSP,

mas coino servidor, e jA vinios clue, pelo Ato n Q 9

do Comando Supremo da Revoluço, o encarregado de

inqu&rito podia delegar atribuiçes a " servidor

de sua confianQa" (art * l, letra a). A relaco

de confiança e subordinaco que, pela designacao,

se estabeleceu, foi, portanto, entre o nvo encar

regado do IPM em Gois e o Thigarregado Geral ds

sea inqueritos. Nerihuma 1nterferncia houve do

Senhor Presidente da Repiblica..

Al6ni disso, nao 4 certo que, como Chef e de

Policia e Diretor do DFSP., seja o General Riogi

dirio Kruel subordinado diretamente ao Senhor Pre
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sidente da iib1ioa.

n

0 Departani.ento Pedera]. de Segurança Pib1ica

±'oi criado, por transformacao da Policia Civil,

pe]..o Decreto-leinQ6.378, de 28 de marco de 19446

cujo art. ].Q foi expresso em dec1ar-10 "direta-

mente subordinado ao Ministro da Justica e Neg6-

dos Interiores", 0 Decreto-lei n 2 9.353, de 13
de junho de 1946, que reorganizou o DPSP, mazite-

ye essa situacao, que 65 , ainda agora, a da recen

te 1ei,ainda no publicada, que deu nova organi-

zaço ao Departamento.

Assim, manifestamente improcedente o argu

mento da subord1naço hier6.rq.uica para se atri -

buir a alegada coaço ao Senhor Presidente da Re

pib1ica. Nem prevaleceria, aease respeito, a

subordinaco ao Ministrio da Justiça, que ta3fl-

bni nerthuin.a intervencao teve no desenvolvimento

do inqurito, porque a reiacao que se estabele -

ceu, na forma do A:bo n Q 9 do Coniaxido Supremo da

Revoluço, foi entre o Encarregado Geral do In -

qurito e "servidor de sua confianca".

8. Tambm nao importam os argumentos ex-

traidos de dec1araces atribudas ao General Rio

grandino Kruel, porque Sua Exce1ncia as desmen-

tiu, e as cjue fz, para atender natural curio..
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sidade da\ithrensa, foi certairiento na cjualidade
de encarre ado do inqurito, tanto pie dava notl

cia da remessa do processo e do seu relat6rio ao

Senhor General Panasco Alviiri, que The dera a de-

legacao.

9. Na verdade, foi exatamente isto 0 ciue
aoonteceu. Terminado o inq .u&rito e feito 0 re-

lat6rio, o Senhor General Riograndino Kruel, em

data de 12 date ms, rerneteu os autos ao Thicar-

regado Geral.

ste, por sua vez, no dia 13, prof eriu des-.

pacho remetendo o processado, em seus doze volu-

mes, a Auditoria da 45 Regio Militar, nestes ter

nba:
IN Pela conclusao das averiguaçoes poll

dais a pie mandei proceder, verifica—sepe

os fatos apurados constituem crime contra 0

Estado e a ordem poltica e social previsto

na Lei n Q 1.802, de 5 de Janeiro de 1951 da
competncia das Justiças inilitares e co-

niuxn. Deterinino, p012, sejam Astes autos re

metidos, corn a poss{vel urgnoia, ao Exce -

lentssimo Senhor Auditor da Auditoria da

4 6 EM, para fins de direito. Publip.ie—se a
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k.

Presel\te solucao no boletim interno. Rio de

Janeir, GB, 13 de novembro de 1964. ( a.)

Gen. Div. Hugo Panasco Alvim - Encarregado

do IPM. 11

10. Tambm as ref erncias a nota divulga

da pelo Ministrio da Justiça no dia 11 do cor-

rente nada ajudam a tese de coacao partida do Be

thor Presidente da Republica. A peticao transcre

ye o segundo item dacjuele comunicado, mas oniite

a primeira parte, onde se declara que " ao Poder

Executivo nada compete fazer na esf era em que 0

assunto estA sendo tratado ", e por isso se afir

ma que 110 processo terá o curso normal!

Realmente, o assurito estava sendo tratado

por autoridades encarregadas de IPM, em esf era

que no era prpriainente a do Poder Exeoutivo ou

de seu Chef e; e o ourso normal, a que se destine.

Va, nao poderia conduzir ao Govrno, e sim Jua

.

.

C tiça.

ii. E de observar, a sse prop6sito, que,

no dia 14 de novembro, foi divulgada outra nota,

que dava conta de acontecimentos anormais ocorri

doe am Anpo1is e Goi&nia. Em seguida, menoiona4'

va providncias inilitares toinadas pelas autorida
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des. Etrxninava dizendo que tais medidas

"vis.rn estritainente manutenço da ordem -

blica e cuinprirnento das leis. Nesse senti.-.

do, reit era 0 Govrno a afirmacao, já feita

em nota anterior, de que os epis6dios que

se vni verificando no Estado de Gois sero

sempre encaminhados e resolvidos dentro doe

guadros da normalidade constitucional".

Sera'essa dec1araco uina anieaça ao direito

de algum ? Ou sera' antes urn comproinisso em

nefcio da ordem constitucional, que garante a

todos e s6 pode constituir risco para os que in-

fringem a Constituiço e as leis ?

12. 0 compromisso, alias, foi cuinprido

Ainda sern interferncia do Poder Executivo pelos

seus 6rgos dirigentes, 0 processo seguiu o "cur

so normal" e est. hoje entregue Justiça, num

dos ramos em que a Constituicao a desdobra. Est&

a questao, portanto, na esf era de outro Poder da

Uniao, em reiacao ao qual o Poder Executivo no

tern situaçao hierrquica, mae tao smente de in-

dependncia e harmonia.

-,	 Onde, pole, a coaco ou a ameaca ?

13. 0 acrto dessa conc1uso resu1ta,ali,
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do pensanie4to mani±'estado, por via de conseqtthn-

cia, pelo einente Senhor Ministro relator. Aten

dendo a pedido do paciente, Sua Exce1ncia quis

resguard.-10 de qualquer risco. Por isso, lirni

narmente, deternii.nou que inedida alguma fsse to-

mada contra a liberdade e Os alegados d.ireitoscb

paciente, at6 a deciso da Corte Suprema. Para is

so, no foi ao Presidente da Repiiblica que se di

rigiu, mas JustiQa da 4 Regio Militar. Se a

S

.

ameaca partisse do Presidente, a ste, e no a

outra autoridade, se deveria enderecar a notifi-

cacao liminar.

14. Assim, Exce1entssimo Senhor Presiden

te, dou como cumprida a deterininacao de Vossa E

celncia para prestar Os esciarecimentos que

habilitem a atender ao pedido de inforinaçoes RE

Habeas Corpus n 2 41.296. 0 que se verifica, em
SUM-, 6 q.ue Vossa Excelnoia, confirmando em atos

o que afirina em palavras claras e reiteradas, pre

tende ser servidor da Constituigao e das leis

No poderia, portanto, fora dsse compromisso, a

meaçar o direito denLngu6ni.

Nao entro na análise do inqu6rito que deu 0

rigem a impetraco. As pecas no so do meu co-
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nhecimento, ?em do conheciinento de Vossa Exce1n

cia. De rests, esto elas na area vedada da Jus

tiça, q.ue h. de saber dar as soluçoes da boa cans

cincia. tC, portanto, nao me cabe penetrar, e

Ll

	

	 suponho que isso nern interessa fase atual raro

julgamento.

(a.) MILTON CAIIPOS
Ministro da Jistica e Neg6cios Interioree."

I As inforinaçoes oficiais esto instru{daso.

c6pias de Portarias assinad.as pelo Encarregado do Inqu&rito

Policial-Militar, General de Divisao Hugo Panasco Alvim, a-

tribuindo coxapetncia ao General Riograndino Kruel para ins

tauraçao do inqurito, bern como do inforine da so1uao que

S
	 ihe foi dada, nestes trmos;

if Pela conclusao das averigaacoes policlais a

ciue uiandei proceder, verifica-se q .ue os fatos a-

purados constituem crime contra o Estado e a Or-

dem PoLCtica e Social previsto na Lei n 2 1.802 ,

de 5 de janeiro de 1953, da competncia das Jus-

ticas Militar e Coinum. Determino, p013,	 seja

stes autos remetidos, com a possvel i3.rgnoia

ao Exino. Sr. Dr. Auditor da Auditoria da 49 RM,

para fins de direito. Publique-se a presente sA

luço no Boletim Interno. Rio de Janeiro, G413
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de novembro de\1964. (a.) Gen. Div. Hugo Panasco

Alvim, Enoarregado do IPM*"

Acoinpanhou, ainda, a Nota Imprensa, forne

cida em 14-11-64, nestes trmoa:
of	 NOTA PARA A flVtPRESA. 0 Chef e de Poilcia

Departaraento Federal de Segurança Ptiblica, gene-

ral Riograndino Kruel, a propósito de declara -

O
goes que ihe Loran atribuCdas por alguns jornais,

e segundo as quais o senhor Mauro Borges seria

prso ainda no dia de hoje, yen eselarecer o se-

guinte:

I - suas dec1araces tiveram apenas o ob-.

jetivo de esciarecer aos rep6rteres do Palácioth

Planalto que o Inqurito de Goias j f6ra enoer-

rado na area do Departamento Federal de Seguran-

ca Piiblica, tendo o respectivo relat6rio sido en

caininhado ao general Panasco Alvin q.ue, posterior

mente o enviaria Justiça Militar.

II - na ocasiao, afirmou aos jornalistas

que a partir daque1e ato, tda e qualquer deci -

sao em t6rno do assunto seria toinada por inicia-

tiva do Proniotor da Quarba Auditoria, a quem Ca-

beria o julgainento da necessidade do pedid.o de
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	 N;prisao preven iva do Governador do Estado d e

Gois e dos deiais indiciados no Inq.u&rito.

III - tödas as deinais consideraçoes feitas

durante o encontro corn os jornalistas, oforarn em

tese, no objetivando, oonseqentemente, ningu.m

em particular.

D.P. 14-10-64."

Corn a leitura dessas pecas, tenho por feito

o reiat6rio.
.'

V	 0	 T	 0

fl	 0 SIH0R IJINISTRO G0NALVES DE OLIVEIRA (Re

lator): - Senhor Presidente. Devo iniciar o rneu voto neste

plenrio, trazendo, oficialmente ao coitheclinento dos erninen

•	 tee colegas as razes do rneu despacho, concedendo a litninar,

que e do conheciinento piiblico. 0 habeas corpus requeridoe

favor do Governador Mauro Borges Teixeira me foi distribu{-.

do na tarde de sexta-feira, 13 do corrente ins. No &La 14,
J.s.bado, as portas do Tribunal estavam fechadas. Noticiavain

os jornais e as estaçes de radio a movimentaço de tropa

federal para Gois e, ainda, corn grande destaque, a entre -
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\strevista atribulda ao  General Riograndino Kruel, Chef*

de Poloia do Departam'ento Federal de Segurança Ikiblica e

Ericarregado do Inqurito Policial-Militar de Goias, no sen-

tido de que os autos do inqu6rito j haviam sido remetidos

. & Auditoria da 44 Regio Militar e, talvez naquela tardemes

mo, poderia ser decretada a priso preventiva do Governador.

Procurou-me, naquele sbado, a4 tarde, em minha residncia ,
o Dr. Jose' Crispim Borges, urn dos irnpetrantes do habeas cor

pus, alegando os seus temores, em vista dos fatos acima re-

	

41 tv
	 entendendo que a prisao do Governador era iminente

e o deslocaniento de tropas se fazia para cumprir o mandado

de prisao, quando o habeas corpus requerido impugnava a corn

petncia da Justica Militar para o processo, em face do art.

40 da Constituico de Goias. Ia, a seu ver, ser cuinpridoum

S	 despacho de priso preventiva prestes a ser proferido, s

gundo as declaraces do General Chef e de Polcia, despacho

sse que ernanaria de autoridade incompeente. Pedju, em pt

tiçZo que me era apresentada, que eu deterininasse, como re-

lator do habeas corpus, f6sse sustada "qualquer medida ou

providncia da parte da Auditoria da 44 Regiao Militar e do
pr6prio Superior Tribunal Militar contra o Governador do Es

tado de Goias, ate" que fsse julgada pela Suprema C6rte de

Justica do Pals a ordeni de habeas corpus impetrad&'.

Conipulsando a entrevista do Sr. General Che
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fe do Departainento Federal de Segurança Publ
F

ica, ate' entao

nao desmentid.a, e ciente por ser fato not6rio, atrave das
informaçes das estaçes de radio e teievisao daqule fato

grave, a movimentaço de tropas para Goias, compreendI que

era meu dever de juiz, imperativo da minha conscincia, do-

ferir a lixninar requerida. Nao tive dvida em apor, na pe-

tiço, o seguirite despacho: 'tDeferido. Brasilia, 14 de no-

.crembro de 1964. (a.) GONQALVES DE OLIVEIRA." E deternaineiao

Senhor Dire-tor Geral do Supremo Tribunal a expedicao das Co

niunicagoes telegraficas aos re±'eridos 6rgaos da Justiça Mi-

litar, como requerido. Autorizei, ainda, Secretaria do

Tribunal e ao advogado do paciente a pronta divulgaçao da

decisao proferida, o que se fe
*
z, dand.o-se ao fato larga di-

inilgaoao.

Senhor Presidente. 0 despacho, que profe -

como relator do habeas corpus preventivo, tern fundamen-

to juridico e, como na frase de Montalembert, na Crn.ara dos

•	 Pares, recebeu 1e o seu major castigo no aplauso unanime

corn que o brindou a opinio piiblica dste grande Pais, no

louvor de editorials dos mais autorizados 6rgaos da impren-

sa democratica, falada e escrita, unanimidade essa, Senhor

Presiden-te, que sequer chegou a ser quebrada em face de um

que outro inexpressivo pronunciamento em sentido contrrio,

manifes-tado por alguns leguleios distraldos ou empenhados em

ativldade politico-partidrla, os quals, ao meu ref erido de
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. pacho, antes de cr{ticas\, deveriam lauv.-1o, Be 1e dava so

habeas corpus contornos construtivos, urn sentido liberal ,

to condizente com as aspiraces do nosso povo e da nossa

gerite, a saber, o esoopo de assegurar de maneira pronta e

I	 precisa o princ{pio de defesa das liberdades piiblicas.

0 habeas corpus, do ponto de vista da sua e

fic.cia, irmo gm90 do mandado de segurança. Quando s-

te ilitimo foi institudo ma Carta Poitica de 1934, disps

. o art. 113, § 33, q.ue o seu. "processo sera' o niesmo do ha -

beas corpus". 0 processo, como Be v, e o mesmo. A Consti

tuiçao de 1946 trata do habeas corpus e do iaandado de segu-

rança nuin dispositivo junto ao outro, os par.grafos 23 e

24. Se o processo o mesmo; e Be no mandado de seguranca

pode o relator conceder a liininar ate'em casos de intersses

patrimoniais, nao Be compreenderia que, em casos em que es—

em j8go a liberdade Individual ou as liberdades ptb1icas,

a ilininar, no habeas corpus preventivo, nao pudesse ser con

cedida, principalniente, quando o fato ocorre em dia de sba

	

.
	

do, feriado forense, em que o Tribunal, nem no dia seguinte,

abre as suas portas. Se qualquer dtivida pudesse subsistir

ao prop6sito, V. Ext, Senhor Presidente, as dissipou ma no.

ta que o Supremo Tribunal distribuiu Imprensa e redigida

por V. Ext, nota aniplamente divulgada, em q.ue V. Exi relem-

bra precedente, a saber, limlnar recenteinente ooncedlda pe-
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lo Alirante Espino, do Superior Tribunal Militar, em fa

vor do Dr. ivandro Correia de Menezes, Procurador da Caixa

Econ&znica, para isent-10 de injusto procedimento. Pol SUs

pensa a investigacao, di.z a no-ta fornecida imprensa, e a

Is ordern deferida pelo Superior Tribunal Militar, unanimemen -

te. E, do ponto de vista jurCdi.co, V. Ex, Exrno. Sr. Presi

dente Ribeiro da Costa, a justificou, de modo indiscut{vel:

"E claro cjue assim no f6sse, o habeas corpus preventivc 'e

dida assegurada pela Constituico Federal, seria prejudica-

I- do sevi a deterininaço suspensiva de qualquer a-to coativo, en

q.uanto pende de julgamento o remdio her6ico". Corn sse al

to pronunciamento, penso estar perfeitainente justificada ,

sob o aspecto juridico, a lindnar concedida. Onde estiver

.	 a maldade ou a injustica, ha' de existir o remdio juridico.

Where is wrong there is a remedy. E, no seu merecimento

m.esmo, acredito que aquela decisao teria contribuldo, como

amplamente se divulgou, para ainenizar a arise e contençao

dos exaltados. 0 regime democrático, Senhor Presidente, me

• de-se pela existncia da justiça e ela no faltou, digo —o

corn humildade no eoracao e trancjttllidade de conaCincia, sem

p&nico nern pavor, naquela deterrninacao ind6inita de juiz ds

te Excelso Tribunal. Devo assinalar, para concluir essas

consideracoes em trno do epis6dio, ciue o digno Auditor em

exerccio na 49 Regio Militar, Dr. Waldemar Lucas Rego de
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Carvalho, deu-.me cohecimento em telegrama que rninha deter-

minacao seria cumprida, conio de fato o f ol (ver telegrama.

fls. 74 dos autos).

Passo, agora, ao exame do habeas corpus.

Em re1aço ao Exrno. Sr. Presiden-be da Repil-

blica, o pedido riao tern procedncia. 0 Chef e do Departaznen

to Federal de Segurança Pb1ica nao recebera qualquer incurn

bncia por parte de Sua Exce1ncia para instaurar esse in -

qurito, fundado em instruces e portarias do EncarregadoGe

ra]. do IPM, funço j extinta e prevista na regu1atnentaço

do Ato Institucional. Sem divida que o Presidente cia Reps-

blica, Comandante em Chef e das F6r9as Armadas, confla oTri

bunal, tomar& as providncias que o Pals reclaina para a nor

. malidade democrtica, no perinitidindo, nern tolerand.o que

nenhum contingente das f6rças armadas, no permitindo que

nenhuxa oficial militar descumpra o seu juramento de ordern

constitucional "de defender a Ptria, os podres constitucio

nais, a lei e a ordem", que esta 6 tambin a destinaco his-

C
	

t6rica de nossas frcas de terra, do mar e do ar, como es-

em textuals expresses, no art. 177 da nossa Lei inais

alta. Sua Exce1ncia o Senhor Presidente cia Rep4b1ica tern

dado exemplos do respeito legalidade democrática, temaes

tigiado Sua Exceltneia os podres constituldos, o Poder Le-

gislativo e o Poder Judicirio. No cia seguinte ao de sua

.

Ll

S
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posse, a prirneira visita oficial feita por Sua Exce1ncia

foi a esta Alta Carte de Justiça e, tal visita a fz, propo

sitadamente, para signifloar a sua deterininaço de hornern e

de soldado, j agora investid.o das altas responsabilidades

de Chef e Supremo da Naco, de Chef e Supremo das P6rcas Arrna

das, de prestigiar a Justiça e a Lei. E neste Tribunal, ye

ja-se 4este seu expressivo pronunciarnento: - "Nas horas su-

premas, & forcoso que se reconheca, os juizes da dernocracia

doininarn os delLrios da violncia para suprernacia do vrdena-.

inento juridico, na manutencao dos direitos assegurados . vi

vncia hurnaria".

Nao h, assirn, a irieu ver, que conceder ha-

beas corpus preventivo contra possfvel ato ilegal e arbitr

rio do Presidente da Repi.blica.

Mas, o habeas corpus requerido por urn Go-

vernador de Estado, que aponta texto constitucional e invo-.

ca f6ro privilegiado, a saber, a inoornpetnoia da Justiça

Militar, a impossibilidade de qualquer processo, sen que se

ja julgada procedente a aousaçao acaso contra &e formulada

pela Assernb1ia Legislativa do Estado.

Estarnos, corno se v, Senhor Presidente, di-

ante de q.uesto constitucional da inais alta relevneia. "C

da deciso da C6rte Suprema nas grand.es questes constitu -

cionais - disse o attorney-general Wickersham, repetido por
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Castro Nunes - velo a sr muitas vzes uma p.gina da histô-

na" (Teonia e Prtioa ho Poder Judioirio, 1943, pág. 597).

Cumpre, portanto, apreciar se essa invoca-

çao do Governador do Estado de Goié..s merece sen conhecida
pelo Supremo, Tribunal. 11 0 que a Constituiçao Federal asse-
gura ao Chef e do Poder Executivo corn o impeachment, afirmou

o saudoso Ministro Goulart de Oliveira, exaininando a repre-

sentao contra a Constituicao de Sao Paulo, & urna prerroga

tiva essencial 1L sua independncia coma poder" (Ariuivo Ju-
diciánio, 85/117). Entao, urn Governador est ameacado de

sen processado ou outro f6ro que tao o especial; venifica-

-Se das informaces do Sr. Ministro da Justica que os autos

do inqunito já foram reinetidos . Auditoria Militar; recor-

re o Governador em habeas corpus preventivo a essa Suprenia

Corte, Podeniainos, acaso, em face dessa ciuestao constitu-

cional de ta0 alta impor-tncia, dizer, decidir q.ue deire 0

paciente recorrer ao juiz de pnirneira instncia de Brasilia,

ou ao Tribunal de Justica, que seria o 6rgao competente pa-

na apreciar ato do Chef e do Departamento Federal de Segura

ça Thiblica ? Se esta Casa de Justiça se omitisse, em tao

relevante questao, na qual estao interessados a justica es-

pecial, a justia militar e a justiça comurn, poder-se-la de

finir esta Casa como a Tribunal ciue se reune para dizer que

tao tern competncia. Mas, tao. Este Tribunal fol institul

[.IJ
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as grandes questoes constitu-

cionais, para o caso sub-judioe em cjue urn G-overnador invoca

prerrogativas constitucionais, de nao ser processado na Jus

tiça Militar, alegando privi1gio de fro, dada a su.a cond
çao mesma de Governador de urn Estado da Pederaço. 2ste Tni

bunal nao fa1tar sua destiriacao hist6nlca, nem se oxniti-

ra nas suas funçes decorrentes de sua posiçao de cpu1a do

Poder Judicirio, fiel hquelas palavras do grande Rul, cani-

peao do judicianismo, ap6stolo inolvldAvel da soberania d es

te Poder, palavras proferidas nos albores conturbados da Re

pbllca: - "Eu instituo este Tribunal venerando, seero, in

corruptivel, guarda vigilante desta terra atravs do sono

de todos, e o anunclo aos cidadaos, para que assim seja de

hoje pelo futuro adlante".

Como tive ensejo de declarar no meu discur-.

so de posse perante esta C6rte, ste Supremo Tribunal ê uiu.

Poder para tniunf 0 da Constituicao e das leis federals, pa-

ra que a Carta Politica tenha destinaço pr6pria, a saber,

aquela que h. tantos anos se ref eriu o julz Davis, da Carte
Americana e que foi amigo de Lincoln, em expressao ainda

atual: "A Constituicao lei para os governados como para os

goveriiantes, assim na guerra como na paz, e ampara, corn o

escudo da sua proteço, tda a classe de hornens, em todos Os

tempos e sob qualquer circunstancia".

.

do para casos corno este,
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A eolnPe \ cia dste Excelso Pret6rio em ma-

tria de habeas corpus a mais ampla. Din textos quase que

literalmente iguais, map, iguais no objetivo e no escopo,vá

rias norinas de ordern cons ti-tucional, legal e regimental, sem.

pre outorgaram a ste alto Colgio o male amplo poder de Co

nhecer e ju1gar os habeas corpus, civando houver perigo de

se consumar a violncia antes que outro juiz ou tribunal ix

sa conhecer do pedido (Lei n 2 221, de 20-11-1894, art. 23 ;
Reg. do Sup. Trib. Federal de 1906, art. 16, § 2 9 ; Reg. vi-
gente, art. 22, letra 1; Conet. de 1934, art. 76, h; de

1937, art. 101, I, ; de 1946, art. 101, I, Ii). E o Minis-
tro Pedro Lesa, ciue tarito honrou e ilustrou esta Casa corn

as luzes de seu saber, ao prop6sito pontifica: - "Sempre ape

S
ha' necessidade urgente da ordern de habeas corpus, por se ye

rificar perigo iininente de se consuinar a violncia, antes

qualquer outro jufzo conhecer da espcie,	 o Supremo Tribu.

nal Federal competente para dar o habeas corpus" (Do Poder

Judicirio, pig. 267).

S
	 Temos, pois, o dever, urge dirimir essa con

trovrsia de ordeia constitucional, na qual est& interessada

a Justica Militar ou Comum, de urn lado, e, de outro, astrer

rogativas de urn Governador e os podres de urna assemb1ia de

representantes do povo.

Na formaço do direito constitucional amen
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so, pela natureza rnesma do "affaire". H. a necessidade de

urn julam.ento politico de urn "leader" que foi escolhid em

eleiges, pelo povo. 0 Poder Judicirio,Poder nao eleito,

rTeD deveria dar a palavra decisiva. Nem a Carte Supreina doe

Estados Unidos deveria ter acjule poder, que nao se deveria

. 

confiar a urn reiueno mmmero de pessoas - to a small number

of persons -, embora da major cateoria, e::perineia e ree

ponaabilidade. Se a Carte Suprerna no era a Carte ideal pa

ra interromper a aço de urn governador, que dizer de urn juiz

de primeira iristncia? E o pronunciainento no "impeachment"

nao acarreta autom.ticamente a punico do culpado. A justi

a ordinria cu a rnilitar continuar6. o procedimento, con -

forme fr o crime cometido. 0 que certo quo, sem esse

afastamento, decorrente da proeedncia das acusaç;oes, 0

processo nao sera'instaurado. 0 que nao possIvel que

Presidente ou ' Governador, no exerccio das suas funçoes,pos

sa ser processado em qualquer jufzo, tribunal ou instancia.

A puniço que pode ser a conseqncia da conaenaçao pronun

ciada no "impeachment" nao acarreta, con efeito, a puniçao

do paciente. Ap6s ter sido condenado a perder a estmma, a

confiança, as ini.ades e as reconipensas pecuni.rias 	 de
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seu pats, 1e poder. ainda ser proceesado e punido pelas

crtes ordin&rias. Seria razoável, indaga Hamilton, que as

mesmas pessoas ciue pronunciaram urn julgamento poltico, Ulfl

julgamento s6bre sua honra e Os seus direitos de cidadao,os

mais caros, pudessem ainda, num segundo julgamento, ser no-

vamente os Arbitros de sua vida e da sua sorte ?... Os que

corihecem urn pouco a natureza humana nao hesitaro em respon

der afirmativainen-te a essa indagao. "The punishment which

may be the consequence of conviction upon impeachment, L93-

not to terminate the chastisement of the offender. 	 After

having been sentenced to a perpetual ostracism from

esteem and confidence, and honors and emoluments 	 of

country, he will still be liable to prosecution and punish-

S ment in the ordinary course of law. Would it be proper

that the person who had disposed of his fame, and his most

valuable rights as a citizen, in one trial, should, in an-

other trial, for the same offence, be also the disposers of

his life and his fortune ? " "Those who know anything of

human nature, will not hesitate to answer these questions in

The affirmative" (The Federalist, ed. Henry Cabot Lodge, 1888,

pig. 410). Por isso mesmo que, nos Estados Unidos, o

"impeachment" do presidente (afastamento do cargo) fica a

cargo dos representantes, pelo voto da maioria, rnas a con-

31

denaco 6 imposta pelo Senado, corn o Chief-Justice, Presi -
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dente da Carte Suprema na residncia, sendo neoess.rio quo

ruin qualificado, dois trcos de votos para a condenacao. E

o que informa Griffith "The American System of Government",

.	 peg. 57: - "Power to impeach rests with the House of Repre-

sentatives and is majority vote. The senate, with the

chief-justice presiding, tries the case. It requires two-

thirds vote for conviction". E o mesmo que testefica Cooley

reproduzindo pr.tioamente o disposto no Art. I, Sec. 3, Cl.

S 6 e 7 da Carta Poiltica americana: -"By the Constitution of

the United States the House of Representatives has the sole

powto impeach and the Senate the sole power to trie its

presentments. Judgment in case of impeach shall not extend

further than to removal from office and disqualification to

•

	

	 hold and enjoy any office of honor trust or profit under the

United States; but the party convicted shall nervertheless

be liable and subject to indictment, trial, judgment 	 or

punishment according to law'... (Cooley, "Principles	 of

Constitutional Law", pig. 165/6).

Munro repete Hamilton cndo pondera que nao

foi sem reiutancia que foi aoeito o julgamento parlamentar.

A deciso poderia ser tomada mais pela f&rca comparativa dos
.4

partidos do que pelas reais demonstracoes de inocncia ou

culpa. "In such cases there will always be greatest danger

that the decision will be regulated more by the comparative

strength of parties than by the real demonstrations of inno.
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cence or guilt". Po- razo, sugeriu-se fsse o poder

de "impeachment" entregue Supreina Carte ou a esta e ao

Senado conjuntainente. Mae houve objeçoes prticas a axnbae

	

I as alternativas. Seria porventu.ra convenien-te ser julgado

o "impehment" de urn presidente por ininistros que ele mes

mo nomeara ? Assim, a Convenco, inforxna Munro, decidlu se

guir a prática tradicional inglsa, dispondo pela competn

cia das duas Casas do Legislativo. "For this reason it was

suggested that the impeachment rower should be given to the

Supreme Court, or the Supreme Court and the Senate sit-

ting together. But there were practical objections to both

these alternatives. Would it be wise, for example, to have

an impeach.ment of the President tried	 judges whom	 he

• himself had appointed ? So the Convention decided to follow

the traditional English practice of allowing the lower Hou-

se to prefer the charges of the upper House to hear them".

("The Government of the United States", W.B. Munro, 59 ed.,

1950, pig. 296).

Estee, em verdade, os princpios que inspi

raram os elaboradores das nossas várias cartas politicas da

Repilbilca, tdas haurindo-se nas fontes do constituciona -

lismo aiueric.ano, ao cjual nos vinculam tendnoias e sentimen

toe comune e a continuidade de aspiracoes pela preservacao

do direito.
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Em no so Pals, o Presidente da Republica

nos crimes comuns, 	 stbmetido a julgamento pelo Supremo

Tribunal Federal depois que a Cmara doe Deputados, pelo

voto da maioria absolu-ta de seus inembros, declarar proce -

dente a acusaçao. Nos crimes de responsabilidade, depois

do mesmo pronunciamento da Cmara, isto , se julgada pro-

cedente a acusaço pelo voto da maioria absoluta, 	 o Pre-

sidente processado perante o Senado Federal (Const., 	 art.

88). Deolarada a procedncia da acusacao, ficar6. o Presi-.

	

-1	 -
dente suspenso de suas funcoes (art. 88, paragrafo upnico).

Ja apra, no send.o o Vice-Presidente da Republica 0 Presi

dente do Senado, o Presidente desta Casa Legislativa, 	 e

no o Presiden-te do Supremo Tribunal Federal, como ocorria

S face a Constituiçao de 91 e 347 e que presidlra o ulgamen
p

to.

Os crimes de responsabilidade esto previs

to no pr6prio Instrumento Constitu.cional, so os crimes pe

atentarern contra a Constituico Federal e especialmentecaa

.
	

tra:

I	 - a existricia da Uniao;

- o livre exercicio do Poder Legisla-

tivo, do Poder Judicirio e dos podres coneti-

tuclonais dos Estados;

I

.

III - o exerelcio dos direitos polticos,
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individuais e socials;

IV	 - a segurança interna do Pals;

V	 - a probidade na adininistraço;

ON
	

- a lei orcamentria;

It' - a guarda e o legal emprgo dos di-

nheiros piblico;

VIII - o cumprimento das decisao judici6.—

rias.

Esses crimes seriam, diz a Constituiqa4 de

finidos em lei especial, a cival estabe1ecer.. a forma de

processo e de julgamento (art. 89, pargrafo nico). Poi

o que fz a Lei n 2 1.079, de 5 de janeiro de 1953, cuinprin

do preceito constituciona., estabelecendo o elenco dos cr1

mes de responsabilidade.

NZo e' smente o Presidente da Repiblicaie

est sujeito aos crimes de responsabilidade. Taxnbém Os ?i

nis-tros de Es-tado, stes julgados, quer nos crimes comuns,

quer nos de responsabilidade, pelo Supremo Tribunal, salvo

nos crimes conexos corn os do Presidente da Repiiblica, caso

em que tm o fro dste (Conat., art. 92). Os Ministrosdo

Supremo Tribunal sao julgados nos crimes comuns pelo pro' -

prio Supremo e nos de responsabilidade processados e julga

dospelo Senado (art. 100). Alm dos Ministros de Estado,

so julgados, aesim nos crimes conuns como nos de respons

(
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bilidade pelo Supremo 
Tr- 

buna1 Federal, Os juzes dos tn -

bunais superiores federals, a saber, Superior Tribunal Mi-.

litar, Tribunal Federal de Recursos, Superior Tribunal E-

leitoral e Superior Tribunal do Trabaiho; os Desernbargado-

res dos Estados, do Distrito Federal e dos Territ6rios, os

Ministros do Tribunal de Contas da Uniao e os chef es de

misso dlplomtica, isto , da representaço brasileira, ou

cia representaçao estrangeira que optarem pelo julgamento no

Brasil (Const., art. 101, I, c). it curioso assinalar que

a Carta Constitucional de 1937, redigida coino not6nio pe

lo Ministro Francisco Campos, smente previa o processo e

julgamento do Presidente da Republica, nos crimes de res-

ponsabilidade (arts. 85-87) pelo Conseiho Federal, cujas
funçes passaram a ser exercedidas pelo Presidente da Repti-

blica. Para os crimes comuns, o processo, que 6 de ordein

constitucional, no foi previsto por aquela Carta Qomo ob-

servou irreverente publicieta, o Presidente, como as vii4s6
poderia ser processado depols de morto ... ( Jurandir Coe-

iho, 0 Impeachment e Sua Conceituago, Rev. For. 125/607 ).

Quanto aos Governadores dos Estados, permi

te a nosaa Lei Malor possam as Cartas Estaduais estabele -

cer o faro privilegiado, a competncia das Assembl6ias Le-.

gislativas para o "impeachment", nos crimes de responsabi-

lidade, os crimes definidos no art. 89 da Constituiçao, ca-
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S
pitulados na Lei n 2 1.079, d 1953. Nos Estados, nao ha' 0

Senado e a Assembl&ia Legislativa assume ste poder. Isto

cjuanto aos crimes de responsabilidade. Nos crimes comuns,

I
o Tribunal de Jutiga, a exemplo do Supremo Tribunal na es

f era federal, sera' o competente para processar e julgar 0

Governador, ap6s "julgada procedente a acusacao pela Cma-

ra doe Deputados estaduais". Quer dizer e fique bern cia-

ro: a Constituiço s6 prev para o Presidente, Governado-

res e Minis-tros duas espcies de crimes: os de responsabi-

lidade, previsto na Carta Poiitica Federal e definidos na

Lei n Q 1.079, de 1959, e os crimes coniuns, expresso que a

brange todos os denials crimes previstos na iegislaçao ordi

n.ria (ver Lel n 1.079, art. 33), os quais sa	 &o julgasdo

modo como se mostrou.

Nos Estados Unidos, tamb&m admite a Consti

tuiçao o "impeachment" doe Governadores, desde que previs-

to na Carta estadual. Esclareca-se cjue na Amrica no h

distinço entre crimes de responsabilidade e crimes comuns.

So sujeitos a tai julgamento poltico e 0 pod.em ser tarn -

bm Os Governadores, pelos crimes de traicao e sub6rno e

outros crimes e delitos relevantes, fazendo Zink estas ob-

servaçoes: A Constituiçao e bastante clara qua.ndo coloca a

traico e o subarno como bases para o "impeachmexit";j. nao

tao clara quando adiciona "outros crimes e delitos rele-
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vantes". Entende-se que smente ofensas srias de nature-

za criminal podem tornar-se base para o procedimento do

"impeachment" - "The Constitution is clear enough when it

sets down treason and bribery as the basis for impeachment;

it is not so clear when it adds "other high crimes and mis-

demeanors". In general, it is understood that only serious

offences of a criminal rigture can be made the basis impeach-

mezit prooedings (Harold Zink, American Government and Po-

litics, 1958, pg. 184).

Mas, como dizia, a Constituico americana

prev o "impeachment" dos goverriadores, desde que assimdis

ponha a respectiva Carta estadual. A vacancia pode ocor -

rer - atravs da remoco do governador pelo "impeachment".

A Casa Legislativa estadual mais baixa, seguindo 0 ciod10

federal, tern o poderde iniciar o "impeachment", enquatito

a Assemb1ia Legisiativa superior ouve e resolve a questa

Ocasionalniente, porm, conio ocorre em Nova Iorq .ue, os juC-

zes da niais alta carte estadual reunein-se corn os membrosda

Camara Alta durante o julganento. 0 veredito de condena -

ço, que usualmente exige o voto de dois trços, retira o

governador do cargo e pode inibf-lo para o exerccio futu-

ro de qualcjuer cargo pblioo (Munro, The Government of

United States, pg. 676).

S



SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Pet. Habeas Corpus n g 41.296 - DF.

S
Em nosso Pa{sve1ha prtica republicana au

toriza o "impeachment" do governador dentro do mod].o fe

deral. Ao prop6sito, corthecem-se pareceres de Paulo de La

I
cerda, Afranio de Melo Franco, Afonso Celso, Epitclo Pea-

soa e Clovis Bevi1qua corn esta ementa: "Nenhuma dtivlda p0

de levantar-se contra a competneia dos Estados para oria-.

rem o "impeachment" doe respectivos governadores. Nao só

esta providneia da Indole do regime corno se ajusta aos

•	 preceitos da Constituiçao de 1891. Organizando o
so de "impeachment", os Estados terao, porm, de submeter

aos princ{pios organicos da Constituigao Federal, segundo

esta preceitua no art. 63 e da essncia do nosso sistema

politico" (Rev. For., 26/453). Tanibm, no mesmo sentido,

•	 Prudente de Morals Fliho e Rul Barbosa (Rev. cit., 27/103).

Na vlgnoia cia Carta de 1946, outro no e

o entendimento constituciona]., como opinam Pontes de Miran-

da e Canoe Ma.mi1iano (Rev. For., vol. 125/93 segs.) e

Teinlstocles Cavalcanti (A Constltuiça . Federal Cornentada,

2$ ed., vol. II, pig. 273).

Este conclusao fol prestigiada pelo Supre-

mo Tribunal, ao julgar em 3-10-1947, a Representaçao n 2 96

contra a Constituiçao do Estado de Sao Paulo, ao dispoi no

art. 45, § 1, que o recebimento cia dewincia . pela maloria

absolute da Assemb1ia importaria o afastamento do Governs
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S
dor do exercIcio das sua' funçes ate' deciso final do pro

cesso. Tambm, no caso à.e Alagoas, decidlu essa Suprema

Corte que era obrigat6rio o mod10 federal. Smente jul -

gando procedente a acusaco e nao o recebimento da dentin -

cia era possCvel o afastainento, conforme em referncia ao

Presidente da Republica dispunha a Carta Poiftica Federal

(ac. na Rev. For, 125/93 e segs.; Arg. Jud., 85/77 e sega).

De resto, o art. 74 da Lei de Responsabilidade, Lei n°...

. 1.079, de 1953, expressamente autoriza o "impeachment", na

esf era estadual, o que, pelo que se mostrou., nao e incons-

-titucional: "art. 74. Constitui crime de responsabilidade

dos governadores dos Estados ou dos seus secretrios, quan

do por 1es praticados os atos definidos como crimes nesta

0 lei". E o processo de "impeachment" previsto (arts. 76/

79). Quanto aos crimes comuns, julgada procedente a acusa

çao pela Assemblia, o Regimento Interno do Tribunal ou a

Lei regular. o julgamento.

. Os delitos comuns que dao f6ro especial an

Presidente, como ao Governador, so todos e quaisquer cri-

mes ou delitos, rep1to, previstos na leglslaçao penal ord.i

nria, de que natureza f6r, cjuer da jurisdiçao criminal or

din.ria, quer os da compe-bncia da Justica Militar.

Segundo o art. 108 da Constituiçao, a coin-



.

•(

.

	

UPREMO TRIBUNAL FEDERAL	 'I

Pet. Habeas Corpus n2 41.296 - DP. J //

\
petncia da Justiça Millta, corn ref erncia aos civis, 11z

respelto aos assemeihados. 'Sio assemeihados os individuos

clue, nao perteticendo classe militar, exercem funçoes de

car-ter civil ou inilitar, especificadas em leis ou regula-

inentos, a bordo de navios de guerra ou embarcaçes a e stes
ecjuiparadas, nos arsenals, fortalezas, quart6is, acampaJnen

tos, repartiçes, lugares e estabelecimentos de natureza e

jurisdigao militar e sujeitos por isso a preceitos de su-

bordinaço e disciplina previstos nas leis e regulamentos"
(Decreto-lei n Q 925, de 2-12-1938, C6dlgo da Justica Mill-

tar, art. 89). It lirnitativa a competncia da Justica Mill

tar. Leia-se o art. 108 da Constituiço:

It Art. 108 - A Justiça Militar compete pro-

cessar e julgar, nos crimes ndlitares definidos

em lei, o inilltar e as pessoas que ihes sao as-

semelhadas.

§ 12 - sse fro especial poder es-tender-

-se aos civis, nos casos expressos em lei, para

repressao de crimes contra a segurança externa

do pal's ou as institulçes nrLlitares.

§ 22 - A lei regulará a apiicacao das pe-

nas da legislacao inilitar em tempo de guerra."

Como se v, referentemente aos civis (e o
cargo de governador 6 cargo civil), s6 se estende o f6ro

mill-tar para represso de "crimes contra a segurança exter
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na do pats ou as institul oes militares".	 sses crimes con

tra a seguranca externa, pra Os elvis, estao previstos no

C6digo Penal Militar, Decreto-lei n 2 6.227, de 24-1-44,

arts. 125 a 129 9 quase todos reproduzidos naLei de Segu -

4 rança do Estado, Lei n 2 1.802, arts. 25 a 29. Quanto aos

crimes contra as "instituiçoes militares, que sujeitain Os

elvis ao fro rnilltar, ainda no fOrain catalogados. Como

se v, e restritlsshina a eompetncia da Justiça Militar pa

ra processar os elvis. Os crimes contra a segurança, Car-

tigo 108), dizem respeito . seguranca externa do pals, co-

mo se viu. A respeito, informa Carlos Maximiliano:

to No § 12 do art. 108, depois de - externa ,

pretenderam interealar - ou interna (Emendas ne

1, 274 e 2.637).. Calu a sugestao, e em boa ho-

ra; pole, seria urn perigo, a prop6sito de elm-

pies revolta, poder-se arrastar os elvis bar-

ra das e&rtes especlais para as frças armadas.

ties apenas sofrem este constrangimento quando

•	
comprometem a segurança externa do Brash" (Go-

ment.rio Const. Brasilelrade 1946, vol. II ,

coment. ao art. 108, pg. 394).

Como o Senhor Ministro da JustiQa, tarnb6m

-	 deseonheço de que crimes acusarn o paciente, Governador Mau

ro Borges Teixeira pols, os inq.uritos se encontrain, segun
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W	 do as informaces prestada, na Auditoria Militar da 4 9 Re

F.
giao.

Para o desate do pedido de habeas corpus

nao tern, porm, relevancia saber se se trata de crime daI	 conipetncia da justica ordin.ria ou inilitar. E ciue o Gover

nador, como o Presidente da Repib1ica, como Os Ministros

Estado, os do Supremo Tribunal Federal, os dos Superiores

Tribunals Federais, como o Dr. Procurador G-eral da Repib4

. Ca, etc., ciue tni fro especial, nao podeni ser processados

sena no fro especial, que a constituicao designou: o Pre

sidente da Repblioa pela C&mara e Senado, toe crimes de res

poneabilidade; os Governadores, perante a Assemblia floe

crimes de responsabilidade e perante o Tribunal de Justiça

toe crimes coniuns e, toe de responsabilidade para aplica-

çao de pena (Lei n Q 1.079, art. 33). H g., acaso, possibill

dade, em nosso direito, ser o Presidente da Repi.blica, que

tern fro especial como prerrogativa de funçao (crimes CO-

mute, perant6 o Supremo Tribunal ap6s julgada procedente a

	

•	 denincia pela Cmara dos Deputados) ser processado na

tiça Militar ? E os Ministros desta Supreina C6rte, que

respondem perante o Senado toe crimes de responsabilidade

e perante o pr6prio Supremo por crimes comuns, podem acaso

ser processados na Justiça Militar ? E o Dr. Procurador

Geral da Repiiblioa, os Ministros dos Tribunals Superlores,
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[1 que sao responsabiliza s, cjuer nos crimes comuns como nos.

de responsabilidade pernte a Suprema C6rte, podem porven-

tura ser processados pela Justiça Militar ?

0 mesmo ocorre corn. os G-overnadores: s6 res-

a pondem iniciado o processo na Assemb1ia Legislativa e con

cluindo esta pela "procedncia da acusaço", conio est. no

art. 40 da Constituiço de Goias*

Assim, a concluso que se impe 4 o deIeri

4

Q

mento do habeas corpus para ciue 0 Governador, ora pacien -

te, s6 responda ;or crimes, quel na Justiça Coniuiri ou Miii-

tar, depois de afastado de suas funces, como resuitante do

juigamento da procednia da dentricia, depois de "julgada

procedente a acusaco", pela Assemb1ia Legislativa. Qual

quer processo na Jus-tica Militar ou na Justiça Comum, s6

possivel depois do processo instarado na Assembl6ia Legis

lativa do Estado, concluindo esta, como se aesinalou, pela

procedncia das acusacoes. Antes, nenhum outro processo se

p	
fp
	 -ra possivel, em lidima interpretaçao do nosso direito cons

titiicional

Ate' na esf era municipal, assim decidimos,

como se v do ac6rdo pro1erido no Recurso de Habeas Cor-

pus n Q 38.619, que inspirou a Stmu1a 301, ac6rdao de que

foi relator o noeso eminente colega, o Sr. Ministro Luiz

Gallotti, no qual era paciente LCbero Luchesi, pr000ssado

por crime comum (arts. 129 e 322 do c6d. Penal).
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Serthor Pres dente. A Constituiçao o es-

cudo de todos os cidadaos, ra leltirna interpretaçao desta
Suprema C6rte. E neoessrio, na hora grave da hist6ria na
cional, que Os violeritos, os obstinados, os que tni 6db

no coraço abram os ouviclos para urn dos gulas da nacionali

dade, o major dos advogados brasileiros, seu major tribuno
e parlaiuentar, cjue fob Rub Barbosa:

iaido as leis cessam de proteger nossos ad

versrios, virtualmente, cessain de proteger-nos."

E d.esta cadeira sagrada, ciue a Naçao me con

fiou, de onde tenho recebido conhecimentos e inspiraco, de

vo dizer, pretendendo falar em nonie do Supremo Tribunal Fe

deral e de tda a conscincia democr.tica da Naga-o, que
soou a hora da democracia, "corn a lei, pela lei e dentro da

lei; porcjue fora da lei no h6 salvacotI. Pste pals 6 mui

to grande, 6 urn bravo pals, cjue nao pode ser governado por
urn s6 homem, sem as instituiçoes representativas, sen o p0

•	 der judicial. E na advertncia do Presidente Kenedy, no

u primeiro discurso presidericial, todos clue, no passado,
pretenderam encontrar o poder cavalgando o lombo do tigre

acabaram irremedivelmente no seu ventre. Como o grande

Presidente, no's tamb6m no estamos dispostos a assistir, de

bracos cruzados, a gradativa destruiçao dos direitos huma-

nos. Interpretando a aspiraçao dos julzes, dos advogados,

da iinprensa, dos estudantes, do povo que luta e sofre, do
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trabaihador de t6das asprosses que conquista corn o

suor da fronte o pao de cada dia, enfim, pretendendo falar

em nonie da nacao dernocrtica, devo dizer dste Tribunal Su

premo que a ordeni - ensarilhar as arinas e trabaiharmos

toclos unidos e em paz pelo Brasil 2

Senhor Presidente. 0 ineu voto, em face do

exposto, no conhecendo do pedido em relaçao a alegada

coaço do Presidente cia RepIblica, mas, prevenindo a juri

. ciiçao competente, conheco do habeas corpus e o defiro para

que nao possa a Justica Comum ou Militar processar o pad-

ente, sem o prvio proriunciamento cia Assemblia Estadual,

nos trmos do art. 40 da Constituiçao do Estado de Gois,

o ineu voto.

fl

Cm
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I
C S77-7 CI TTTSTCC	 t Dii TTTS:- 0	 paciente

Governador de urn Estado da federaçao e 0 inqurito insta

rado para apurar sua responsabilidade, por crimes que teria

praticado no exercicio da funçao, fol remetid.o a Justiça MI

•

Tal corno acontece corn o Presidente d.a Re1b1I

Ca, a deciaraçao da procedncia ou improcedncia da acusa--

ço felta aos Governadores estaduals deve ser pronunciada

antes, pela c&nara legislativa. Nao est em causa a origern

do processo, nem a autoridade q .ue prooedeu.s investigaç6es,

nern tampouco a natureza da infraço. Os crimes só poderao

ser comuns ou de responsabilidade. Em qualquer hip6tese, o

julgamento dever verificar-se pelo 6rgo conipetente para

faz-1o.

Alcino Pinto Pa1c0 1 em sua "Oonstituicao Ano

tada", recorda que o Supremo Tribunal Federal j decidiu

clue "as constituic6es estaduais devem guardar, a respeito,

exata oonsonncia corn a norinatividade posta para o impea-.-

chment federal" (vol. I, pig. 156).

&1 L)-fl
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Se o crime 4 de responsabilidade, a competn-
cia para 0 julgamento 4 da Assenibiia Legisiativa; se comuju,

do Tribunal de Justiça do Estado, depois de declarada a pro

cedncia da acusaçao por inaloria absoluta da Assembiia"(ar

tigo 40 da Constituiço do Estado de Goias).

El
	 A Lei n2 1.079, de 10.4.50, que define os cr1

mes de responsabilidade e regula o respectivo processo 	 e
juigainento, inolui,em seu elenco de infraçoes ) muitas que

seriam da competncia da Justiça Militar, se no houvesse

fro privativo para Os altos ±'imcionrios nela mencionados,

•

	

	 a começar pelo Presidente da Repi1biica, passando pelos Mi-

nistros de Estado, Ministros do Supremo Tribunal Federal

Procura.dor Geral da Reptthlica, e terminando pelos Governado

res de Estado e seus secretrios.

No artigo 52 dessa lei, esto catalogados on
S	 ze crimes contra a existncia da Uniao, todos da major gra-

vidade, e que sao Os seguintes:
Art. 5 Q : Sao crimes de responsabilidade con

tra a existncia poltioa da Unio:

• I - entreter, direta ou indiretamente, inteli

gncia corn govrno estrangeiro, provocando-o a fazer

glierra ou cometer hostilidade contra a RepiThlica,pro

meter-lhe assistncia ou favor, ou dar-The cjualquer

auxIlio nos preparativos ou pianos de guerra contra

a Repi1blica;

2 - tentar, diretamente e por fatos, submeter
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a Unigo ou alguin dos Estados ou Territ6rios a dornlnio

.
	 estrangeiro, ou dela separar qualquer Estado ou por-

ço do territ6rio nacional;

3 - corneter ato de hostilidade contra naçao es
trangeira, expondo a Rep1b1ioa ao perigo da guerra,ou

compronietendo-The a neutralidade;

4 - revelar negcios politicos ou militares,

que devam ser mantidos secretos a bern da defesa da

segixrança exterria ou dos intersses da Naga-o;

5- auxiliar, por qualquer modo, naço inirniga

a fazer a guerra ou a come-ter hostilidade contra a
Repilblica;

6 - celebrar tratados, convenç6es ou ajustes

que comprornetarn a dignidade da Naçao;

7 - violar a irnunidade dos embaixadores 	 ou

ministros estrangeiros acreditados no pals;

8 - declarar a guerra, salvo os oasos de inva

so ou agressao estrangeira, ou fazer a paz, sern au-

torizaço do Congresso Nacional;

9 - no empregar contra o inhrnigo os rneios de

defesa de que poderia dispor;

10 - perrnitir o Presidente da Reptiblica, du-

rante as sess6es legislativas e sern autorizaçao do

Congresso Nacional, pie frças estrangeiras transi--
Mm 	tern pelo território do pals, ou, por motivo de guer-

ra, n1e perrnaneçarn ternpor.riarnente;

11 - violar tratados 1egtimarnente feitos corn

naç6es estrangeiras.
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If A lei n2 1.079 tanibin define em outros capitu

los, os crimes contra 0 livre exercicio dos podares consti-

tucionais, contra o exercIcio doe direitos politicos, mdi-

viduais e sociais, contra a segirança interna do pals, con

tra a probidade da aaministraçao, contra a lei orçamentria,

S	
contra a guarda e legal emprgo	 tthdos dinheiros plicos	 e

contra a cumprimento das decis6es judicirias.

Apesar de inuitos dsses crimes atentarem con-

tra a segurança externa do pals e contra as mnstituic6es ml

litares, nao so 1es julgad.os pela Justiça Military porque

cometidos por f'uncionrios que tni f6ro privativo, por im-

perativo da Constituicao. Como enema Pontes de Miranda, "o

requisito da competncia passou a ser de ordem constituclo-

nal, portanto aclina de q.uaisquer regras de leis ordinrias"

("Hist6ria e Prtica do Habeas-Corpus" pig. 428).

•

	

	 Ao orgao politico ( o Senado, no campo ±'ed'a1,

depois de declarada a procedncia da acusaçao pela Camara

dos Deputados, e a AssemblSia Legislativa, na esfera esta-

dual) compete julgar os crimes de responsabilidade. A san---

ço resultante do impeachment 4 uina sancao politica,	 que

is

	

	
inabilita o condenado, por certo prazo, Para 0 exercicio de

qualquer funço piIblica.

No caso de haver crime comuin, destacado do

crime de reeponsabilidade, responde o Governador perante o

Tribunal de Justica, se assiin, estiver previsto na Constitul

çao do Estado, ou por urn tribunal mixto, composto de cinco

membros do Poder Legislativo e cinco desembargadores, sob a
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presidncia do Presidente do Tribunal de Justiça, tal coino

preceitua o § 32 do artigo 78 da Lei n g 1.079.

Em casos de pacientes que no gozam de ±'ro

privativo, e sern melhores elementos quantoa tipicidade do

delito, tenho en-tendido que, emanando a coaço de autorida-

de militar, deve o habeas corpus ser submetido, antes, ao

crivo do Superior Tribunal Militar, e, depois, em grau de

recurso, ao Supremo Tribunal Federal. Mas em se tratando de

Governador de Estado, nao hd necessidade de exatne aprofunda

do da matria. A inconipetncia da Justiça Militar resulta

flagrante do tex-to constitucional e da lei de crimes de re!

ponsabilidade.

A nossa coinpetncia originria, na hip6tese

decorre de expressa disposiçao constitucional, " o perigo

de se consuinar a violncia antes que outro juiz ou tribunal

possa coniiecer do pedido" (art. 101, I t letra h, terceira -

parte, da Constituiçao).

No hd necessidade, sequer, de invocar os

nossos podres implicitos, q.ue advm d.as elevadas funçesdo

Supremo Tribunal Federal conio 6rgo de cilpula do sisteina fe

40 derativo. J sustentel, aqui, que somos C6rte de Cassaçao e
A

Corte Consti-tucional. Dentro da 6rbita do poder judiciario,

0 Supremo Tribunal Federal tern a supervisao e pode interfe-

rir, at& corn funco correcional, junto a quaisquer juizos

ou tribunals. Como C6rte Constitucional compete-lhe julgar

Os atos dos demais podres politicos da Repi.Iblica e diriniir

os litigios ±'ederativos.
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de

Como

tern

em

de

justainente no uso de suas atribuiçes

Carte Constitucional, que o Supremo Tribunal Federal,

tambni sucede corn a Carte Suprema dos Estados Unidos,

sido mais vzes criticado e incompreendido. Desconhece

geral o vulgo que no exerccio de tais ftmç6es, temos

S
coinpor conflitos de poder, corn base, inclusive, no orit4rio

da utilidade piIblica ou do bern corium.

A C6rte Suprema Americana tern sido acusada,ao

longo de sua hist6rla, de exercer urn "gov&rno de juizes"

atrav4s do contr6le da constitucionalidade das leis. 	 Tal

acusaçao no pode ser feita ao Supremo Tribunal Federal,que

tern sabido usar dsse poder, en tda a hist6ria da Repithli-

Ca, corn prudnoia e discriçao.
Como assinala William 0. Douglas, eniinente -

juiz da Carte Supreina Americana, a extensao da jurisaiçao de

tribunals militares sabre civis deve ser sempre "estreita e

liini-tadamente definida" ("The Rights of the people",p. 130).

Idntica S a opinio de Black, manifestada em voto proferi-

do nacjuela alta Carte (Id. Id.).

. A regra geral S a competncia da Justiça Co-

mum. Nos casos de fSro privativo, a e4 sse ±'6ro S que incumbe

o julgainento de autoridades que a Constituiço destacou do

estalo coniuin, pela eniinnoia de suas fimc6es. No mais, es-

tou de ac6rdo corn o douto e brilhante voto do erninente minis

tro relator.

Pelo exposto, concedo a ordem impetrada.
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ANTECIPAQO AO VOTO

0 SNHOR MINISTRO PEDRO CHAVES: - Peço vnia ao

egreglo rihunal para len as consideraçoes que rscrevi a re

peito do caso, agora d1spensveis 2 diante da notvel 110

de direito e de patriotismo que o Sr. Ministro Gonçalves de

cia de	 ac	 ra.

C	 iLC iL1iU ViLL	 .0	 -	 ;aIavr 1c V.

Exa. nunca e prescindve1 2 pelos seus altos conheclmentos.

0 SENHOR MINISTRC PEDRO CHAVES - No dos meus

1a.hitos dentciar a conc1uso dos meus votos antes de pronLLn

ci.-1os nesta sala, ne rm indagar da opinio e do voto dos em

nentes Colegas. Por e sse motivo tinha escrito o voto que you

ler: (je4 voto escrto).

S



.

S

L

.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

H.C. nQ 41.Z96	 2

ça nitida, clara, evidente e absoluta, a competncia do Supr

mo Tribunal . Na hip6tese, 4 evidente, palpvel, real e indis-

cutivel, a existncia do perigo.

Os "esciarecimentos" que o eminente Sr. Ministro

da Justiça houve por bern prestar ao honrado Marechal Presiden-

te da Repiiblica e encamirihados por 3ua Excelncia como infor-

niaç6es ao insigne Sr. Ministro Relator do presente pedido de h

ieas corpus, desenvolvem a urn s6 tempo argumentos tendentes a

demonstrar a inexistncia da alegada ameaça de constrangimento

liegal e o alheiarnento de 9ua Excelncia o Sr. Presidente da

Rep1b1ica, dos fatos que teriam gerado a impetraço. Como defe-

sa ou contestaçao trata-se de peça de indiscutvel valor, pela

forma e pelo fundo, revelago das culmin.ncias jur{dicas em que

paira 0 pensamento de seu autor e da alta ca pacidade profissio-

nal do advogado sernpre vigilante, ate'ao critrio da eventuali-

dade, procurando inteira cobertura par o ponto de vista que

sustenta.	 No se pode realmente impugnar a doutrina suste

tada nos "esclarecirnentos" do Sr. Ministro da Justiça, relativ

mente propriedade do Ihqurito Policial Militar para a apura-

ço do fatos e rosponsabilidades decorrentes de atividades cap

tulveis nas leis c1ue definem crimes militares, crimes contra

o Estado, crimes contra a ordem poiftica e social, como igual -

monte no se contesta a validade da delegaçao de poes invests

gat6rios.	 0 que no Se pode, scm ofensa 	 razo, . lgica

e ao direito, 4 aceitar a concluso a que o eminente jurista

chegou, por urn desvio dos trmos em que foi posta a tese. 	 Na

realidade no pela circunstancia de caber no 5mbito dos IPM

e na conipetncia de seus encarregados diretos ou delegados, a

.

investigago de fatos para apuraço das responsabilidades dos
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implicados em atividades tipifi

crimes militares , de crimes co

tica e social, que se possa C

ça Militar, para o processo e j

\i
adas nas leis definidoras de

tra o Estado e sua ordem poll

luir pela cornpetncia da Just

to de todo e qualquer i

diciado no procedimento inve-tiat6rio, fazendo-se tabula ra -

sa da Constituiç.o, do C6digo d Processo Penal, dos princ{ -

pios do direito constitucional processual, indo ferir no Aam

o, as pr6prias instituiç6es de rticas e federativas que

nos regPm.

Con'tituiç.o em ior consagrou como regime 	 a

forma republicana,e,corno siste4a federaço, estatuindo no

piano vertical urn Govrno tripa tido - Executivo, Leislativo

e Judicirio, e no piano horizontal, duas competncias, Unio

e os Fstados membros, tudo sobgide da representaçao, por -

e em sua essncia dernocrtica todo o poder do Povo e em

S

	

	
u norne e exercido.	 A ReplibiLica e a Federaço so dogmas

constitucionais, pa forma do ar. 217, § 62, imunes qualquer

tentativa de modificaço por em nda. A representaQo 4 tarn-

-m especlalmente rotegida, se-ido que era reiàco ao mandato

'Os parlarnentares, o art. 45 as egura a deputados e senadores

imunidade processual, no sentido de que n.o poderao ser proce

sados sem prvia iicença da corDoraço resectiva.	 Corn rei

çao ao alto mandato do Presid

garantia da rBpresentaço fol

ço, que conferlu era lugar da

e da Repiiblica, o critrio da

ro o adotado pela Constitul -

dade processuai, a garantia

de urn fro de prerrogativa de finçao. Assim, nos crimes comun.

o Presidente da Re publica sera'er julgado pelo Supremo Tribunal

Federal e nos crimes de responsabilidade pelo Senado Federal ,
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em tun e outro Caso, precedendo declaraço de procedncia da

aciscao pela Camara dos Deputa.os, declaraço que equivale a

ronncia e implica na suspens das funç6es do acusado, tu-

do na forma dos arts. 101, I, ltra "a", 88 e pargrafo inicc

da Constitulço.	 No art. 89,a Constituiço enuxrterou sob

oito epgrafes os crimes de res 	 abilidade do Presidente da

epiiblica, sern tratar da res	 at.illdade dos Governadores
S	 1tretanto 2 a Lei 1 079, de 10 Oe abril de 1950 regulamentou

c texto do art. 89 da Constltu1o, definindo os crimes de

responsabilidade, seu processo julgamento, particularizando

corn relaço aos Governadores em seu art. 74. No tratou e n&

podia tratar dos crimes comuns, fazendo apenas no art. 78,

fine, simples ressalva alus6ria'a if 	 da justiça comum",mas

no art. 79 manda oservar subsiir.mente, naquilo em	 que

foremaplic.ves, o Regirnento liliterno da Assernb1ia Legislat

Va, do Tribunal de Justiça e o dlgo, de Processo Penal. Ora,

fl	 o Ct5digo de Processo Penal, no 	 • 87, disp6e textualmente

que aos Tribunals de Justiça c tir&,originriamente, o ju

garnento dos Governadores dos Es ados, obedecendo ao para1ell

'o ccnstante do art. 84 que est tuiva competncia pela prer-

rotiva de funço, dc Supremo rribunal e dos Tribunals de

Justlça. Esse paralelismo resul a no so' do C&Ilgo de Proces-

so, como t:c'.brn da Lei 1 079 e da pr6pria Constituiço.

Mas no s6 do Cdgo de Processo Penal que resifl.

ta o fro cle prerrogativa de ru4ço para os processos contra

Os Governadores acusados de cries de rsponsabi1ldade ou de

cr5rnes comuns, nem do paralellst4o das espcies constituclonais.

Isso resulta necess.riamente daessncia da Eederaço, que d

sapareceria por ausncia de autonomia, no dia em que urn dos
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poderes dos Estados Membros se sse privado da proteço cons-

E 
titucional a representaçao que xerce, ou pela via da Irnunida-

de processual assegurada aos pa lamentares ou do fro de prer-

rogativa de funço queassiste Os magistrados. Negar sse rne

mo fro aos Governadores seria uebrar a harmonla dos princi -

pbs constituclonais que o asse uram ao Presidente da Reptibli-

c, aos Ministros de Estado, aok Juzes dos Tribunals Federais,

ao: 2esembargadores 2 aos Ministiros do Tribunal de Contas, aos

Oliefes de rnlsso diplorn&tica permanente, ao lado da Imunidade

processual aos senadores e aos deputados federals e estaduals.

O
Na defesa dsse pon a de vista, escreve o douto J

c Marques: "Nern h n cessidade de que isto se enco

tre. escrito na consLituiç.o estdual, pois se trata de postul

do fundamental de hossa organizç 'ó poltica, no tocante . in-

dependncia e harmonia de poder

ros, de maneira

s, que se imp-0e aos Estados MeM

0	 Af est. o perigo da consurnaço da vbolncia. Todo

o cidado tern 0 direito assegurado pela Constituiço, de s

ser processado e julgado por jiiz competente e na devida for-

-a legal. Negar ao governador de urn Estado o fro a que tern d

reito pela prerrogativa da funço que exerce e a que f 01 leva.

do pelo voto do povo sujelt-lo a urn processo segundo forma

diferonte daquela que a forma legal no fro a que est suje

to, violar urn direito individual e atentar contra a autono -

mia do stado, carter 1nerent 	 Fecieraço.	 0 perigolm

nente.	 Urge evitar a consimaço da violncia, ainda que

hipottica.

Recebi a flevoluç.c e 31 de marco, como urna manife

taço da providncia divina em benefcio da nossa P&trla. N.o
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me mantive antes em atitude c teniplativa. Tive a coragem de

u.lertar a Naço, em discurso de 11 • de agsto de 1962, para o

desfiladeiro tenebroso a que e t&varnos sendo conduzidos, rest

me ainda hoje, animo para conceder a ordem de habeas corpus

que nos fol impetrada, para sa var corn ela a ordem jurLlica

ii.nico camurtho peJo qual o ernin nte Sr. Presidente da Repib1i -

a podera conduzir a Naço Bra ileira, como 4 de seu desejo

aos seus gloriosos destirios.

.

.

L
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0 SENHOR MINISRO VICTOR NUTJES: - Depois dos

(9,outissimos votos ciue acabamor de ouvir, no sria necessLrio

zer novas consideraç6es. Mas, iela relevncia do processo,p

' ceu-me conveniente comprovar quE vrios aspectos, ue ele ofe-

rece ao nosso exame, ja trn sido ^preciados p or' este Tribunal

o etamos desbravando floresta irem, mas palmllhando cami -

ho pavimntado pela jurisprudnca.

I -	 Diseute-se a c etncia originria do bupr

mo Tribunal, porciue S. Exa. o Sr. esidente da Repi5blica negou

categr1camente, aualquer partici ço pessoal nos acontecimen-

tos de Goi.. Mas nossa OompetcAncila originria para conhecer de

oeas corus em casos ur7sntos, 	 a nue a autoridade coatora

it
	

o esteja diretamente sob a jun io do Tribunal, data, como

.

ja foi lembrado, da L. 221, de 20.

zada diversas vzes, como ateta 1'l

de 1897, 1899, 1903, 1916

C) S.T.F., n. 1.301; Pedro Less-,

Castro Nunes, Teonia e Prtica

11.1894, art. 23, e foi uti1

endonca de A'ev'do, citando

e 1919 (A Const. Fed. Interpr.

Q Poder	 icirio, n. 267;

Ler Jp4iciij., p. 2L!8).
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S
	 : urn dos i'312. dos (20.5.1903), ponderou-se

ue esa prerrogativa devia ser ada corn extrerna prudncia

Dorcue fra conferida por lei or nria, e no pela Constitui-

co (ob.cit., n. 1.322). Nas ess mesma ressalva perdeu muito

/

	

	 de sua significao, prque as Co stituiç6es de 1934 (art. 76,

h), de 1937 (art. 101, I, ) e de 1946 (art. 101, I, fl) prev

.
	 expressamente, aquela compet ncia excepcional desta Carte.

o longa continuidade 4 ciue perrnite ao nosso Regimento dispor

sabre o assunto, nos mesmztrmos (art. 22, ), corno o fa -

zia o Regimento de 1909 (art. 16, § 2Q, inciso 19).
•

	

	 Que o caso pre ente era de urgncia, nos

mos da Constituiço, no se pode ontestar, no s6 pela notor1

dade, como pela suspensocaüte1arconcedida pelo eminente Re1

tor e, ainda, pelos votos a qui proferidos.

Urn dos casos jUldo outrora pelo Supremo

'ribuna1 foi o habeas corpus impetrado por Rui Barbosa e corr

1igionrios, contra autoridades estaduais da Bahia, para cue

pudessern livrernente fazer, au, a propaganda de sua candidatu-

)residencial (Tic 1.781, 5.L.1919 9 .Q. 17.7.20 2 p. 12.070).

0Supremo Tribunal Federal, concedeu a or -

Jci:, o 0 ;.e1acor, dmundo Lins, assim se expressou: "Ora, se -

gundo tal dispositivo (art. 23 da L. 221), eA ste Trthun.al co

petente para conceder, origin?riarnente, a ordem de beas-cor

DUS no caso de irninente erigo de consurnar-se a vio1ncia, an-

tes de outro tribunal ou juiz poder tomar conhecimento da es" D.1
 em primeira instncia.

•	 ••
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0 sue, rla hi p tc• vcrtcntc, fata1nnte so

:ria, so ao Juo Federal da secço da Bahia fosse impetrado

ste habear ! -corpushabeas!-corpus e eAle 0 dcnecsre, pois o rcurso de sua de-

ciso ioderia sor decidido por ste Tribunal no prazo mnimo

de quinze a vinte dias, ao passo que faltam apenas oito para a

1eiQo do Presidente da Repiblica: clarissirno, pois, aue se co

:urnaria, plenainente,a violncia do que se arreceia o impetrante!

Muito expressivo tambm fol o habeas corpus

concedido, em 15.10.1910, ao Coronel Antonio Bittencourt, Gove

nador do amazonas, coa:i do a sair do Pa1cio e deixar Ilanaus,pT

frças fedorais cue airarn	 revelia da Preside ncia da Rephli-

Ca. Disse Pedro Lessa, falando pelo Tribunal: "Na esp6cie dos

autos a coaço ilegal que sofreu (e ainda no cessou) o pacien-

te, tern sido 3e tal modo noticiada pela imprensa diria, tern s

'oto discutida nas duas casas do Congresso Nacional, suscita

o providncias do poder executivo fodoral sue, tratando-se do

habeas corjus, bern sc ade coasiderar a rova do fato perfeit

mente suficiente, Condo ascirn desnecessrio o pedido de infori

OOS. Dizia, em seguida, "que a asserco de ter sido o govern

or do Est.-.do do Amazonas destituido do seu cargo polo poder l

islativo do Estado, no justifica de modo al-um a coao que

sofreu, e ainda no cessou, o dito governador; :orquanto, scm

preciar a legalidade da destituiço, matria estranha ao habeas

corpus em co :aenhu	 oce: f:s;.s federais, destacadas em urn

Est.ado, son orden do Presidea 	 da Repiblica o cam vio1aço dos

k

Gm
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cuiUca consiucionais ue garant rn a auo	 ao

coagir	 govrraior , ou pra 'ai:o , a * 	 ar-	 T	 1 o Go

*	 U

verno.

II -
	

Pelas razes j expoas, no L, c pode pr em

A	 •	 -

vi (j,,, 0 preEuao ;o c	 ui11ndne1a on a1ena u conGao, a que a-

• adem a Constituiço Federal, no art. 1)4, § 23 7 e o Cad. de
Hoc. Pen., no art. G117. Desde ostempo c la. Repb1ica, vem

decidindo o Supremo Tribunal cue, para o habeas corpus prevents

essrio comprovar a realidad d vio1ncia iminen-

• çados riotivos (19.6.1918), ou raz6es fundada pa-

ra recear a viol*ncia (13.8 .1913, 17.5.1916 7 114.9.191 8 1 4.12.

1912, 6.5.191/4., 5.1.19102	 .1913, 2.5.1914, 19.12.19114,9.1.

191 7 15.7.1916), oufundado rece •	i(12.6.1922), ou ndicio da
iminncia do contrangimento ilegal (2).1.1915, 9.6.1906), pois

essencial no 4 provar a iminncia da coaço, mas Justificar
.

	

	
coma se decidlu em acrdo de 2.8.1916 (Cf. Mend.Aze-

vedo, ob. cit., ns. 1.377, i.1!L.8 B, 1.1499). Em alguns julgados

a , acreccntou o Tribunal uc, sc for infundado o r

hum mal pode advir" da conceo do habeas

revontivo; ttao contrrio, servira para prevonjr?, ao passo que

"SUEt denegaço permitir cue se consume a vio1ncia planejada

Cob. cit., n. 1.333; 0tvio Kelly, Jurisprudncja Federai,	 nQ

2
	

1.025 1 12 Supi., nQ 718). B auem pode duvidar,pela evidncia p

blica, do Justificado receio do Governador de Gois, de safa

tado do cargo e prso preventivamente, par urn despacho judicial

de primeira instncia?



.

.

fl

SUPREMO TFIUNAL FEDERAL	 -'S

H.C. riQ )1.96
	

0
\1 1_^

.t_L -
	

Por outro lado, baseia-se a impetraço, era

nde parts, na L. nQ 1.079, de 0.4.1950, cue regula os cr

mes de rsponsabilidade dos titulares das mais elevadas fun -

ç6es pib1icas, inclusive Governadores de Estado, e nas dispo-

sic6es constitucionais que essa lei desenvolveu.

0 primeiro problema suscitado a esse ree
seno ns informaes oficlais, pelo menos no deb?te ex -

udicia1,a aleada inconstitucionalidade dessa lei, por

falta de competncia do legislador federal. Mas essa questo

foi resolvida, no sentido cia constitucionalidade, pelo Su-

remo Tribunal, no Caso de A1a g as (M$ 4.928 9 de 20.11.579

Cf r. Edgard Cosa, Ggandes Jul gam6ntos, LJ53). 0 pensamento
vitorioso nesta Carte 'ode ser sinijetizado nas' palavras aue

ento proforiu o eminente Iinis;ro Halthemann Guimares (p.122):

n1-rrresentaoo n.97, do PiauI, julgada cm 12 de novem—

bro de 19477 e na repreent'ço n, 111, de A1agas, juigada em

de setembro de 1948, sustentel a tese, que mantenho, de que

compete, exciusivamente T3nio Federal, nos trmos do art. 50

•
, cia Constituiçao, legislar sobre

*
	Direito Penal e o pro -14

:0. No pode, pois, o legislador estadual definir sujeitos

Jo responsabilidade, crimes, rgos jurisdicionais e processo,

cue no estejam previstos na lei federal. 0 impeachment ,por

sua tradiço anglo-americana, essencialmente, urn processo jud

cirio-parlarnentar. urn processo penal-politico e no exclus

amente politico, como sttenta corn tanto brilho, o eminente Sr.

Ninistro Nelson Hungria.

S
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S
	 tondendo no disposto na Contituiço F--de-

Q, n. XV, letra	 a lei n. 1.079, de 10 de

abril de 1950, sujeitou a processo de crime de responsabilida-
A

de os Govrnadores e Secret 
prios de Estado. Fe-b como lei pri

cipal, no como lei supletiva do direito estadual. A lei cita-

a elemento p rincinal no sistema dsse processo penal
	

e

. 
dsse proceoso judicirio e parlamentar. A lei

' 19 1.079 adou normas essenclais, deixando clue os Estndos te -

nham o 6rgo jurisdicional que aueiram, mas se roservou, como

.
	 oi principal que e., a faculdade de suprir as omiss6es da be -

is1aco e:ta(iUal".

No CasodoPtai, a aue se ref-- , re 0 eminen-

te Mestre, disse S. Exa: 11 ... a respeito dos artigos 67,68 e

69 (la Constituiço estadual, aue regulam a responsabilidacie do

Governador, en me manifesto pela inteira inconstitucionalidade

S
-ofesres

tdas as disposiç6es, pois aue, segundo Os pareceres	 do

Noe'de Azevedo e Joaauim Canuto Mendes de Almeida,

entendo aue a Constituiço estadual no pode restringir a ga -

:'ntia devida aos Governadores, rue s?mente podeni ser respons

S .zados nor fatos e segundo nrocesso definidos em lei fede -

Eta minha convicço, ciueze baseou nas razes aduzidas

por aau1es eminenes jurists, imp6e o recorthecimento da in. -

constituciona1idade dos artios 67 7 68 e 69". (R-,n 97, 1a.11.L!.7,

F.Costn, ob. cit. 2/31.1, 378).
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•	 Pessoa, no regime de 91, ao discutir, corno relator, o

ao ure1ino LeaJ (HO 2.385, 18.8.1906 ): t 'Pode o Estado v

tar uma lei do respozcabiiidade para Os seus funcionrios ?

No: urna lei cue define crimes e lhe comma penas 6 urnal.

substantiva e coma cal e --.cede a esfera de aao dos Estados

- Const. art. 3L n. 23. Dir-se-a cue esta pena urna sim -

lo riedida politica o coma tal pode sor criada pelo Estado.

Mr no deixa de ser urna pena, e como no ha' pena scm crime,

o strdo tor. do dofinir os crimes a que 4 ela ap1icve1..07

S

cue ecapa	 uc. cometricia. Demais C urna medida cuja a-

lice a retarda e pode at burlar... a execuo da Consti-

tuiço e do C&Iigo Penal. Nem se invociue a direito cue o E

tado tern de prescrever as condi6es de dernissibilidade dos

seus funcionzriOs, pois este direito s6 pode ir ao p.onto em

-rio n,o ofendaa aço das leis federais". (Epitcio Pessoa,

rdQs e Votps, 1955 7 p.190).

certo cue o Tribunal, na ocasio,nb

apreciou aqule aspecto dci causa, porcue deixou de conhecer

cue fra rec!uerido contra oaç. iente, or urn adve

crio poltico, tal como viria a acontecer, cinuert	 anOS

dopois ,em caso cue me coube relatar (HC 39.811,394963,..

1LI.6.6), p. p91). Mas, em outro processo, de 8.11.1917 1 o

Supremo Tribunal afirmou a competncia do legislador fede -

-Apara definir os crimes de responsabi1idade, exc1uda a

cornpetncia dos Estados (Mend. de Azevedo, ob.cit., n Q 330;

M42 . 31/64 ) HO 4.116).
Portanto, etudccr e ciecidir o caco pro-

sente em face do que disp6e uma lei federal (L.1.079, de

1950 ) o orientaço que remonta a mais antiga tradio do LA
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Iv-.	Por essa lei e pelos dispositivos constitu-

cionais a que se fihia, no podemos deixar cBconcluir pela n

cessria antecedncià do processo de impeachment auanto ao pr

'esso perante a justiça comum (em cua1quer dos seus ramos, or-

inrios ou especlais), nos crimes de responsabilidade dos ti-
.4 u1ares dos poderes polticos.

. a- I

Este princIpio est na doutrira dos meiho -

.ic;itores, bastado que me reporte aos subsdios	 1gari-

los cue mais desenvolvidamente estudaram o assunto en-

tre n6s: Qfr. R.F. 16/72, 25/124 2 26/367 7 26113, 27/103 7 125/

93 7 125/108, 125/6011.

no Imprio, no era diverso o nosso dire

to constitucional, consoante a 1iço de Pimenta i3ueno (Direit.

Pjjlip Brasi1eir, ed. de 1958 , p . 113): "... a Constituiço
is	

'rasi1eira, corn tda a sabedoria, no so firmou a responsabi1

dade ministerial em seus arts. 132 e 133..., mas declarou priv--

tiva. da Ca4mara dos P_aputados a atribuiço de decretar a acusa -

assim dsses agentes do poder executivo, como dos conse1he

'os de Estado... Ainda auando o Senado no houvesse de serQ_t-

bunal de julgamento..., manifesto cue a atribuiqo de que nos

ocupamos no deveria ser encerre gada senoaos deDutados da na -

guardas avançados de suas instituiçes e liberdades".
AA precedencia do julgamento pelo crime de respon-

sabilidade, cue	 expressa nas nossas Constituiç6es em reiaçao ao
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Presidente da Repib1ica (1891, art. 53; 1934, art. 58; 1937,art.

86; 1946, art. 88), fol adotada, em formula ampla, pelo art. 12,

§ Q, da L. 221, de 1894: 11 0 crime cornurn ou do responsabilidade

conexo corn o crime poltico sera'er processado e julgado pelas au-

toridades judicirias competentes para conecer do crime polt

.	 co, sem prejuizo das atribuiç6es de outro poder constituido

ra D eviamente julgar da capacidade poltica do responsve1 pa-

ra exercer o mesmo ou qualquer outro cargo piiblico".

A clusu1a, que nesse texto se contm, sabre

julgamento prvio da ti capacidade poltica" Para 0 exerccio

cargo, corrosponde,precisamente, a etapa do impeachment, quan-

do o acusado titular de urn poder polt1co. Basta ver cue, ju

gando urn caso em cue so reclamava reviso criminal Para urn jul-

gamento de iiecent, o Supremo Tribunal, ao negar a preten -

so, usou de expresses muito someihantes s do art. 12, § 8Q

fl da L. 221: ho julgamento pol{tico no tern outro objetivo sengo

averiguar se oempregado possul ou no as condiçes requeridas

par,-, continuar no desempenho do suas funçes..." (ac. de 22.7.

2.TD, Mend. de Lzevedo, ob. cit., n. 1.235).

Vs-se, pois, quo a L. 1.079, de 1950, ao estab

lecor a prccdencia do julgamento poltico 7 nos crimes de res-

ponsabilidade, tambm rernonta nossa mais ania tradiço re-

k
	 publicana. E essa tradiço continua viva, como se v da Simul

301, do Supremo Tribunal ) shre o juigamento dos crimes de re

ponsabilidade dos Prefeitos municipais. No prmmeiro dos prece-

fl
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	 'entes citados na Siinu1a, o ernin.ente lIlnistro Luiz Gallotti d

onstrou, corn apoio na L. 1.079, que o irnreachmen deve prece-

der ao indictment (RHC 36 .619 11 22.11.61).

Os atos criminosos atri.buido	 o Governador

Iauro Borges referern-se, como evidenciou o eminente relator,ao

::orc 1cio do caro de Governador do Est'do.

	

S	 10 art. 7L i da L. 1079, so crimes de re

ponsabilidade dos dovernadores todos Os definidos na mesma id,

inclusive, portanto, de acrdo corn o art. 89 da Constituiço,os

.cismos atos cue seriam crime de responsabilidade, se fssem pr

icados pelo Presidente da Repb1ica. Entre outros:

) os que atentarem contra a existncia da

Unio (art. LQ, I), definidos no art. 50, abrangendo vincula -

g oes corn potncia estrangeira, em detrimento do nosso pals;

fl) Os que atentarem contra o exerccio dos

	

fl	 :T1c: -ollticos, individuais e socials (art. Li e , III), cap

' art. 79, que compreende diversas formas de ativida-

de subversva, bern como a tolerncia para corn crimes ou abusos

Ji: t.mente subordinadas;

	

.	 os que atentarem contra a segurança in -

tra' 1o, IV), caracterizados no art. 80, englo-

bando tambm atos de subverso e de to1erncia para corn trans-

gresses das leis;

d) Os ciue atentarem contra a probidade na

administraço (art, LjQ, V), enumerados no art. 90, incluindo o
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mimento incomtIvei corn a dignidade, a honra e o decro -

do cargo;

os :ue atentarem contra o cumprimento ds

decises judicirias (art. 49, VIII), especificados no art. 12.

Nesse amplo elenco de crimes de responsabll

possve1 deixar de incluir a atividade subversiva

ue, pela Lei de Seguranga, pudesse recair na competncia da

Justiça Nilitar. E o encarregado-geral dos inquritos, ao enca-

minhar os autos a Auditoria Militar da IV Regio assim despa -

ou: '... os fatos apurados constituern crime contra o Estado e

a ordem politica e social previstos na Lei nQ 1.802, de 5.1.53

...It

0 art. 78 da L. 1.079 estabelece alguns pri

cfpios a serem observados no processo do impeachment pelo direl

o constitucional estadual, limita os efeitos do julgamento

cJJtico e dispe scSbre omisses da Constituico do Estado a re

ito. Nesse e em outros artigos da lei, ficou expresso, em co

respondencia corn o disposto na Constituiço Federal para o Pre sL

:nte da Republica, que o julgamento politico dos crimes de res-

onsabilidade dos Governadores se desdobra em doic juizos: 0 de

acusaço, ou pronincia, pela Assemb1ia Legislativa; o de jul ra

mento, pelo rgo indicado na Contjtujco estadual, ou, na sua

falta, por urn tribunal misto regulado na prcSpria L. 1.079.

e)

Ao restringir os efeitos da condenaço poli-

S
A- I

vI--

tica ? perda do cargo ea% inabilitaçao para o exercIcio de fun-
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co pi.b1ica (art. 78), ressalva a L. 1.079: tt sem prejuzo da
Owço da justiça comurn".

Dir-se-s cue a expresso justiça comurn no

abrangeria a Justiça Ililitar, do mesmo modo que a Constituiço

de Gois, ao dar competncia ao Tribunal de Justlça para jul-

'ar o Governador do E'tado "nos crimes comus" (art. 57 2 VII,

), tambm no inclt3lacs crimes militares.

Mas, em leis q ue definem crimes do respon-

sabilidade e disp6em sabre o tribunal aue ha de julgar asses

crimes, as expresses justica comum. e c±ime comum est go epre

10,	 das cm oposiço a juizo politico e a crime de resDonsabili-

d--de. A expresso justiça comum abrange, portanto, todos os r

mos da justiça, cue no sejam de carter polItico, inclusive a

Justiça Militar, e a expresso crimes comuns, todos os crimes

cue no sejam de responsabilidade, sem excluir Os militares.

H assim no fsse, o argumento, que esta-

mo conidcrndo, provaria demais. Provaria quo tambm o Pre-

sidente da Rep.b1ica, Os Ministros de Estado e todos os outros

titulares que t&n fro privilegiado, como Os prprios julzes

triburiais federais st'eriores, poderiam zer julgados, nos

cri-es militares, pela Justiqa Militar, j ciue a Cons tituiço,

q uando ihes d fro especial para os crimes 	 tambm nc

alude aos crimes militares (art. 101, I, a, h e ). Note-se, a

ste respeito, essa grave subverso hierrauica: enauanto os

Mi±aistros do Supremo Tribunal Federal seriani por ele julgados,

.

f
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odos os demais juzes dos tribunals federais superiores seriam

uigados pela Justiça Militar de 1 4 instncia (Cfr. Dl. 95, de

2.12.38, art. 91, a, e 91.,	 ),

Bastam essas consideraces ad absurdum para

mostrar que os pregoeiros da hegemonia da Justiça Militar deix

ram de lado a 1rica jurdica.. Contrariam, a1m disso, recente

decis'o do Supremo Tribunal,no Caso Plinio Coelho (HO 111.OL!9

4.11.64).

Haveremos,pois, de concluir que tambm a

Tustiça Militar, civando o crime de responsabilidade for iva1 -

mente crime militar, no pode atuar antes do processo de impea-

chment, ou antes da cessao do exercIcio do acusado,' se 	 por

aiuma razo tivr competncia.

VII -	 A Constituiço Federal, inspirando-se no r

ime riorte-americano, instituiu todo esse mecanismo para, de urn

1 — C. reprimir a fãlta de exaço no exerc{cio das al t.,-' s funç6es

co - , ado e, de outro, garantir eficazmente o livre exercicio

dos poderes pol{ticos, porque "tödo poder emana do povo" (art.

1Q). Para destituir os governantes, dada a re1evncia da funço

:olItica, a prvio julgamento dos seus atos 	 realizado, pelo

i1enos em urla cias fases, por urn Srgo politico, que tambm den-

Va a sua legitimidade dà mesma fonte, isto 65 7 do povo, atravs

de eleiç6es.

A cont'.a-prova desa garantia est. em clue a

Constituiço define como crime de responsabilidade, mesmo para

o Presidente da Repilbilca, atentar contra o livre exerccio dc

poderes constitucionais, seja da Unio, sejdos Estado (art.

89, II).

S
MWA

CM
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Outr evidncia do clue 4 a exercicio do po-

der politico que se protege encontramos ma circunstncia de

no sc:r necessrio a prvio julgamento politico, quando o titu

lar j estiver afastado do cargo, como decidiu o Supremo Trib

nal no Caso Eitcio Pessoa. Em tal hip6tese, o cue subsiste

o fro especial, para proteço da pesoa do ex-governante,se

a acusaço se funda em ato praticado no o::ercicio do cargo.

:im torn decidido o Supremo Tribunal, 	 no s6 no Caso EnitciQ,

como em diversos outros, refericlos na Simula, ns. 394 e 396.

Todo esse mecanismo de salvaguarda do exer-

cicio dos poderes politicos ruiria, se a Presidente da Repb1

Ca, ou as Governadores de Etaas, pude-sem ser presos e, por-

tanto, suspensos ou destituldos, or urn simples despacho da

Justiça comum (incluindo flOSSa expressoainilitar), sobctudode

juizes de primeira instncia, Be isso fosse possivel, Os jUi5

:iesmo os inferioros, e q ue governariam o pals, em lugar	 dos

c.itulares legitimados pelo voto popular, de onde amana o poder.

Que esse sistema protetivo tambm ampara Os

poderes constitucionais dos Etcdos no pode haver a menor dii-

vida. Em prirneiro lugar, 'coma jc sublinhado, porque atentar

ra a exercicio dsses poderes tamhm constitui crime de res -

ponsabilidade, par expressa disposiço contitueioiza1 (art. 89,
-

II). Em segundo, porciue esta conclusao se irnpoeboa
a
ngulo da

autonoriiia ot::ual.

-	
ia
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1

permanncia dos Governadores em seus c.- r

 e apena2 urn aspecto da autonomia dos Estados, garantida

lo regime federativo clue adotamos ha' 75 anos. Quando, para a-

fast-1os,	 psto on novimento a proc.so :o1Itico dompea-

hment, tudo so pasa no mbito do Estado. 	 o obsorvadas as

T.ois da Unio, ma ss fica rosguardada a autonomia estadual.

Para que o afastamento possa resultar de

ato de putoridade federal, a Constituiço estabeleceu a v1v

li th inte no, dofinindo os c.sos em clue sore docretada

lias no L)reVe outra forma de arn putao cia autonomia estadual,

e o rocesso da intervenco est a cargo do Presidente cia

pu)iica, do Congresso Iracional, do Supremo Tribunal Federal e

do Tribunal superior Eleitoral, corn suas atribuiç6es rninucio-

samente definidas na pr6pria Constituiço (arts. 7 a 14).

°sse sisterna fechado, no ha base na Con

- arma indireta de intervenço federal, que

consistiria na iriso provontiva do Governador par despachode

juizo do rimeira instncia. Se pudesse hvor urna depsiço

ta	 .,	 7	 raço seria esta?

. Presidente, concedo a ordem, nos ter -

os do voto do eminente Relator.
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HABEAS CORPUS NQ 41.296 - DISTRITO FEDERAL

V	 0	 T	 0

.
	

0 SENHOR MIIIISTRO VILAS BOAS : - 	 Sr.

Presidente, you Imltar o eminente Ministro Hermes Lima,

subsorevendo inteiramnente o voto ciue prof erlu o ilustre

Relator, Exmo. Sr. Ministro Ant6nio Gonçalves de Olivel-

ra.

	

Tamnbm, como S. Exa., ngo at
	

nenhumna

S	 ooaco ao iluetre patriota que dirige os dest
	

do nos-

30 Pals.

.

/.



SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

23.11.6)4.

ALVES	 TRIBUNAL PLENO
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•	 HABEAS CORPUS NQ Li.]. 296 - DISTRITO FEDERAL

VOTO

S
o SENHOR MINISTRO CNDIDO MOTTA - Sr. Presidente,

'-m n Nre7 :nhecido do habeas c prpu, nos trmos do voto do Sr.Mi-

nistro Relator, quero acompanhar S. Exa., tendo em conta o que

disp6em tambni os arts. 18 da Constituiçao, 89 e seus rnineros e

o 74 da Lei de Responsabilidade. Todos ales estabelecem e fixam

o fro especial para crimes desta natureza.

.	 S	 •

S

S

1•
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ELZ.A

HABEAS COiPU3 N 1.11.296 - DIST?JTO FEDELtiL

V	 0	 T	 0

0 3ENHO 1IMI$TRC HAHNMANN GUINAES

Sr. Presidente, embora eu recortheça o brilho exceciona1 do

voto do Sr. Ministro Gonçalves do Oliveira, sou obrigado a

ir mais longe do que S.Exa., acompanhando a conclusao do v

to do Sr. Minis tro Evandro Lins e entendendo que urn GovernA

dor de Estado nao pode estar sujeito a jurisdiçao militar,

nos trmos do art. 'fL., da Lei nQ 1.079, de 10 do abril de

1950.

0 SENH02. MINISTRO GONçALVES DE OLIVEIRA

.	 (?ELATOR) : - Nao cortheço ös inquritos. Nao sel de que cr1

mes £ o paciente acusado.

0 SENHOR MINISTRO HAHNEMANN GUIMARES

Afirmo desde ja que a Justiça Miitar incompetente.

0 SEITROR INISTR0 VILLAS BOAS : 0 meu

voto neste sentido.

0 3ENH0JL iINISTR0 JONçALVES DE OLIVEIRA

(RELATOR) : - Nos crimes de segurança externa, a competn -

cia £ da ustiça Militar. Como procurel mostrar no nieu vo -
*

to, so for, por exeinplo, deferido o "impeachment' s , pode,ain

da, o processo seguir na Justiça que fr competente. t ques

tao a ser apreciada, em outra oportunidade qual a justiça -

competente.

.

.

AO
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0 SENHOR MINISTRO HAHNEMANN GUIMAR2ES :

De acrdo corn o voto que del no caso de jornalista 	 Hlio

Fernandes, sou obrigado a declarar desde Ja a lncompetncia

da Justiga Militar, nos trmos da Lei nQ 1.079 2 de 10 de

abril de 1950 2 (art. 74) e do C6digo de Processo Penal (ar-

tigos 84 e 87).

Assim, Sr. Presidente, no considero a-

p1icve1 ao caSo o disposto no art. 42 da Lei n g 1.802, de

5 de Janeiro de 1953 2 s3bre a competncia da Justiça Militan

0 paciente s6 poder responder perante a

AssemblLa Legislativa, nos crimes de responsabilidade, 	 e,

nos crimes comuns, perante a Justiça Cornum, representada p

10 Tribunal de Justiça.

o rneu voto.

0 SENHOR MINISTRO VILLAS BOAS : A minha

concluso tarnb&n esta.

O SENH0 M
•	

INISTRO VICTOL NtJNES : Ainda
A

que a Justica Militar fosse competente, nao poderla haver

julgainento sern a precedncia do processo de inrneachment.

o SNH0PL MIlTISTRO EVANDRO LINS : - No

.

	

	

ha divergncia. Se V.Exa. me permite, eminente Ministro }Ja

nemann Guimares, o meu voto, na realidade, coincide corn 0

brilhante voto desenvolvido pelo eminente Ministro Relator.

Apenas, pus em destaque uma clrcu1stncia stSbre a quel S.Exa.

no se pronunclou, ou seja, a incornpet&icia da Justiça Mi1
4-

tar. Em determinado trecho de seu voto, entendeu S.Exa.que,

ap6s a declaraço de "Impeachment", eventualmente poderia

ser o processo remetIdo a Justiça Militar. Mas no se pro -

EM
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se pronunciou, absolutamente, sabre se a Justiça Militar, s

.

	 na ou no competente.

0 3ENII0? MINI$TiO HENIiANN GUIMARES

Mas, como se trata de habeas corpus preventivo, eu afirmo

desde ja' essa incompetncia.

o NHOPL 1II TI3T0 ViC0 Ji\S QUalquer

que rasse a Justiça cornpetente, no tendo havido impeach

ment, no poderia o processo prosseguir. Por Isso, no era

necessa'rio decidir, desde logo, qual das duas Justiças seria

a competente. Nao significa isso que eu esteja afirmando a

competncia da Justiça Militar. Apenas me parecaidesnecessa'-

rio decidir, agora, 8sse problema.

o SENHOR 1, 1INI3TRO HAHNE:ANN GUIMARES

Peco, no entanto, que seja acrescentado no meu voto que jul-

go incompetente a Justiça Militar.

*	 *	 *

0

.
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TRIBUNAL PLENO
guy

iTIcXo DE a AS-cofUus NQ. 14.296 — DISTRITO FEDERAL

flvIPETRANTES HERICLITO FONTOURA SOBRAL PINTO E JOSE

CRISPIM BORGES

P.AcllNTL	 MAURO BORGES TEIXEIRA

DECISO

Como consta da ata a dec1so fol a seguinte:-.

0 SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL N2.0 CONHECEU DO P1DID0 DE HABEAS

CORPUS EM RELAO A ALEGADA COAO DO PRESIDENTE DA REPBL

CA, MAE, PREVENINDO A JURISDIçO, CONHECENDO DO HABEAS-COR-

PUS 0 DEFERIU PARA QUE N.O POSSA A JTJSTIçA COMUM OU MILITAR

PROCESSAR 0 PACIENTE SEM C PRVIO PRONUNCIAMENTO DA ASSEM

BLIA ESTADUAL, NOS TERMOS DO ART, LO, DA CONSTITUIço DO

iKSTADO DE GOLE. DECISXO UNANIME. 0 SR. MINISTRO HAHNEMANN=

GUIMAR2ES CONS IDERAVA A JuST I çA MI LIT AR INC OMPETNTE.

Presidncia do Exmo. Sr. Ministro A.M. RIBEIRO=
I; ..	 I4	 ..	 A•

Relator o Exmo. Sr. Ministro GONALVES DE CLI

VEIRA.

Tornaram parte no julgamento Os Eios. Srs. Mi —

•	 ris tros EJ11flDR0 LINE, HERMES LIMA, PEDRO CHAVS, VICTOR NU-

NES, GONALVES DE OLIVEIRA, VILAS BOAS, CANDIDO MOTTA E HA

NEMA.NN GUIMARES.

Licenciados, os Exmos. Ers, Ministros LAFAYETTE

DE ANDRADA LUIZ GAL1.OTTI.

Brasilia, 27, de novembro de 1964.

DR. EDUARDO DE D IJMMOND AL7

Vice-Dire tor-Geral.

.

.

S
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CON CLUSAO

AOS	 . ................ dias 	 do	 mês	 de....d	 19

faç4yes conclusos ao Sr. Ministro.................../. 
41 . 	 --	 -

Eu,	 Diretor do Serviço

Oo subscrevi.

Ll

.

.

SIP. 14
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*4

PETIO DE HABEAS CORPUS N !2 - 41.296 -DISTRITO FEDERAL

:	 : 1-T 2AC15ITO PONTOURA SOBRAL I'ITTC e JOSE CR15 -
ITI BORG-ES-	 ñ -Dfvtrc'Q rn -r' vt' '1. iL'	 ..	 .iAUR	 ./J.XLJ)J A.	 4X.Lj I L.

ELTERTA:- Ini.eachment - Caso do Governador Tiauro Borges,
de Gois. Deferimento de . liminar em habeas corpus pre-
ventivo por despacho do Ministro relator, dada a urgn-
cia da medida. Os G-overnadores dos Estados, nos en-
ues de responsabilidade, ficam sujcits ao processo de
impeachrnent, nos trmos cia Conti tuigao do Estado, res-
eitado o mode cia Constituiçao Federal. Os G-overnado

res, respondem eriminalmen-te perante o Tribna1 de Jus-
tiça, depois de julgada procedente a acusaçao pela As-
semb1ia Legisltiva. Nos crimes eomuns, a cjue se ref e
re a Constiuiçao, se incluem todos e cjuaisqer delitos,
cia jurisdiçao penal ordinaria ou da jurisdiçao utilitar.
Os crimes rni1tares, a cjue os civis respondem, na Justi
ç, Ui1itar, sao os previstos no art. 108 da Cnsti-tui -
'ao Federal. Os crimes de responsabilidade sao os pre-
vistos no art. 89 da Cont. Federal definidos na Lei n
1.079 de 1950. Concessao da ordem para ciue o Governa-
dor soWente seja processado, ap6s julgada procedente a
acusaçao, pela Asserableia Legislativa,

O R D

V1os, etc.

Acorda o Supremo Tribunal Federal, por deck

so unnime, conceder o habeas corpus, de acrdo corn as no

Oustas na foi-na da

T'rasfiia, 23 noveth	 1964.	 -

A. Ti. RIBEIRO LA COST	 - Presidente

a_Lt CIA
GOI:cLJJVLS	 OLIVEIRA - 1e1ator
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SUrPEMC TP13UNAL PED	 -

QV n 1OtO4	 r 23 do novcvro ae 1964

erioi' iresidwite

0

Ccmunicc a orza Fe 'cL..,	 oz thz 1c
que 0 4Wrwo Tribunal kederalg am sea2o de bose, 31i1

gindo o Mabas Corun n g 41,296 1 ipetradu am tavo' & IIO
Gi TL D , rGsOlVWa ro cofliAecc' do pedido cm ro1aç

alegada ooaço do Pre1dentc ra ie1blic	 preventndo a
jurid1, oozthecer4o do Habooa Corpus, 0 1efertu, pars quo
no posca a Juztica Comum on M.tlitar, 	 cesar 0 pcioxito
Be" 0 prvio pronunciarioto da Ase!biLa tc&i,
moa do art. ILO, da Constituiço do Ltad 1e Qot. () r. 1.4,
nistro Hahnecann G'imaracs, ooideravb, 	 1a
opctenteo

hprovoito a oporttwiade para opreoo&tar a
Yt3e1cia U eicpressc& d ii" c)n3Ideraço e

9'.

-
F hh Ri1-I	 Di CO..2

D; .U''!O	 Iju.L F

Ac Excelentfcalmo Swillor

tarccha1 "IZIJ ;;o W, Li. iic	 to .i.t;co
• D. Pro&idonte & Re4b lea

Awsh-
- -
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a

Of. n 4 1O41'uP
	 ,z 23 do novcibro do 1964

Sonhor tit:tt,

a	 orc oa zinc 1cnn,

. o $upro Tribunal Federal, am sanE 0 de ha3cv 3u2ido 0

flabes Corpua n 41.29G, ip Ira&	 A	 0tG

t'TA, rei?c	 o cbor o pedtio cm D1eo ) a1eada

	o;o io Presidents dk rjamlblies4 Me	 vttrto a 3uiediç&,

smc-theenao do bean Corpun, o &foriu, para qua naoa

iostiçt Co ou X12iuws ooeoar o paolauto an 0 prv10

S	 prowmci*oto do	 atadun1, non t&we do art. 40,

e*t4q3 do !etao do Golia. 0 Or. Wtetro Bar Gu
dwta-'ee, oo1'va a 3u0tt9ft aiUtar incoapetento.

AprovettO a oportunidado MM •a'oaentar a Tenon

oe1nea en rntpr*eeZ$ as et'* c eideraóà a sr".

WMIOM A.!. 913XflO DA OOS?A

	

c'	 r. r-a?	 .---
-	 -.	 -	 --	 L-

Ao uxecientlavim Sexthor
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Tm 23 do novcElbro do 19614

Sonhor Auditor

S

Gonwico a V. Uzu. 9 para Os fins legais,

,
.,us o Supremo Triiinal Federals en sesso do hose, 3u.
ando o Habeas corpus Q 41.296, L:etradc oa favor do

MAO flOL II2c	 resolvcu n.o cozinecor do pedido

em .'elao 'a% alegada coaç& do ProsideLLte da op11b1ica,

mn.s preveiindo a jur1sdio, OOhOCto do Habeas Corpus,

o defertu, para que nao posa a Jutiqa Conaun ou Miii

targ prcessar o paclente sern o prvio pronuncia onto da

As€bi6ii Lstadualq nos trnos do art. LO, cia Constiti

çø do }st&4o do Gois. 0 r. }iiistr'o flakmczaanfl Guima -

rues, considerava a jtiça ilitar incopetente.

Aprveito a opertunidade para aresontar

a 1. Exa* as cxpra3c3es da minha coideraço e apro.

.- -S	 -l----_	 - -	 1

TE £ QUauo	 UL 1IDLEL

£0 r &t,,o r.

Dr. Juis Auditor da ia* eio ldlJLtar
Jui de Fora -Minas Gerais

*

4
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an

^/ce b o,

9pa-m -	 tesIr	 et	 erri	 rj oo te	 ce

4AAE3ITUE-S$ A N61A NO RECIBc 60 s*d ftLF. HO	-
0 RECEBER, COM ESA PROVIDENCIA1 AUXILIARA 0 bPART4M{C

Fl$CALIZAçAO DA ENTRGA DOS TELEGRAMASI 	 iit C,t"- U

I	 — NR -165 BE -2t.11,4 ROGO VS'ENCIA GE:

PCSVEL )RGENCIA VG INTEIRO TE - R HABEAS C	 P. Bcfç:

ct

	

PGRVENTt RA VIER RENUtCIAR 0.. DEIXAR GCVERNO EST	 . L -S PT t5EU DESfiOL

•	 CMPRIR RIGORCSAMENTE DECISA3 ESSA ALTA_•CCRTE

PTLDEMMR L CAS REGC CiRVMLHO AUDITOR JSTICAMILITAR L AREGIA3

T'	 J MILITAR J1IZ DE FORA PT
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Lm 16 de dozeribro de 1964

3enhor .u1toi'

Le order. do Eo. r. ILtnist'o P$sidente,

z. ondeiJ	 :u te1raia do 26 do ms pm pcss . o esto'u

c :eteudo a V. Exa. o inteLro te6r das zotas

do ju1arrento do Habeas Ccrpus flQ I!1.296 9 izipetrIo fa-

vor do AUiO BORG- ',,'ITIV IRA.

Aproveito a oportunidade para au'eSentai a

• Ixa. s	 re8&5 da minim conaidereo e apro.

4

LA
HUGO MOCA

L}i?etor Geral

Ao iUO. 1.

Dr * JUz iUic.ttor da 1A.	 ilitar

Juiz do Fora - Ninas Gerais

A4
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